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«Se ter literatura, arte, ciênciy, 
forma de indústria, costumes e 
modos de ser, prisma ouJuz pró- 
pria para ver ou interpretar os 
factos, sentir o mundo, regular 
ou viver a vida, não é suficien- 
te para garantir a independên- 
cia política, devemos pensar 
que sermos em tudo nós e não 
outros é a primeira condição de 
não nos confundirmos». 
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O BORDADO 


Por bordado entende-se o lavor da agulha com 
que, sobre tecido ou matéria de fundo penetrável 
e preexistente, se aplica uma ornamentação com 
tios têxteis. A execução dos bordados pode ser 
realizada em relevo ou não, variando o relevo 
desde a grossura dum ponto simples até ao volume 
comparável a uma obra escultórica, mas na sua 
maioria são decorados em relevo, directa ou indi- 
rectamente, pelos pontos: a essência técnica da 
arte dos bordados. 

Existem muitas e variadas espécies de borda- 
dos; mas o objectivo de cada tipo é a decoração 
com determinado fim, devendo o bordado estar de 
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acordo com a sua utilidade. Não podem ser belos 

se não são primeiro adaptados às necessidades que 

= levaram a criá-los. Isto aplica-se tanto à escolha 
| dos pontos como à do desenho e materiais empre- 
gados. Tomemos, por exemplo, um jogo de panos 
de mesa, peças que necessâriamente serão lavadas 
com frequência. Decerto não deixaríamos de ter 0 
“cuidado de escolher tecido e linhas adequadamente 
duráveis, mas com facilidade esqueceríamos que 
o considerável relevo do bordado, que não causaria 
qualquer dificuldade quando utilizado na execução 
Bei dos maiores panos de mesa, pode, nos mais peque- 
nos panos, provocar o desequilíbrio de um copo. 
“Um pano de tabuleiro, outro exemplo, deve, em 
geral, ser visto de todos os ângulos e, portanto, 
parecer igualmente bem visto de qualquer deles. 





A RENDA 
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Renda é o trabalho de agulha ou de bilros, 
formado pelo cruzamento sucessivo ou entre- 
meado de fios têxteis. 

A renda pode ser aberta e composta não de 
uma trama e de barbim ou teia, mas de pontos 
semelhantes ou diferentes, obtidos por disposição 
especial dada aos fios no trabalho, de modo a 
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ilros, de Vila do Conde 


Renda de b 





produzir um desenho que se faz com o próprio 
fundo, de que se destaca e é inseparável. 

A renda é indústria artística de carácter fran- 
camente tradicional, de evolução rara e lenta. A 
influência que a técnica e os seus progressos exer- 
cem sempre sobre o desenho apropriado às rendas 
prova que não pode admitir-se uma arte nova 
nessa indústria sem a íntima aliança do talento 
do desenhador se curvar ao progresso e ao talento 
de execução da operária rendeira. 

As rendas tradicionais portuguesas são as de - 
bilros, executadas sobre piques. O pique não é 
mais do que um desenho, feito em cartolina, papel 
forte ou papel-tela (tradicionalmente de cor ama- 
rela para distinguir a renda do fundo do dese-. 
nho), prêviamente picotado nos pontos onde de- 
vem ser espetados os alfinetes que fixam o traba- 
lho à almofada. 

Ainda não há duas ou três aaDE de anos 
que a renda de bilros era executada sômente sobre 
pues. Estes eram feitos apenas por certas ren- 
dilheiras, ou rendeiras, como se diz no Sul do 
País, mais habilitadas, ou, então, por pessoas espe- 
cializadas, sendo depois copiados indefinidamente. 
"Hoje, por exemplo, em Vila do Conde, usa-se 
com frequência a execução directa sobre o dese- 
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-nho, não picotado, sendo a própria rendilheira 
quem escolhe os pontos onde fixa os seus alfinetes. 
Este sistema exige grande soma de conheci- . 
| mentos e ainda mais qualidades da rendilheira e 
| permite seguir, e até corrigir, com maior exacti- 
| dão, o desenho, mesmo nos pontos onde este esteja 
irregular, obtendo os trabalhos assim realizados 
| maior valor e regularidade de pontos. 


COMO SE DISTINGUE O Eng 
BORDADO DA RENDA S 


Existe ainda certa confusão entre o bordado 
e a renda e, por vezes, entre o bordado e outros 
tecidos ornamentados. A história da renda con- 
funfiu-se, mesmo, durante muito tempo, com a do 
bordado. º | 
“ Para que exista o bordado é indispensável o 
emprego da agulha, instrumento que determina 
a essência técnica do bordado: o ponto. A agulha 
é que leva e aplica o elemento essencial da orna- 
mentação do bordado, isto é, o fio, sobre um fundo 
independente e preexistente, o que não passa, afi- 
nal, da introdução de uma cor numa superfície. 

Quanto ao fundo, este é o elemento de suporte 
ou de sustentação da ornamentação bordada; há- 
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Lenço de namorados. Bordado a branco, minhoto. 
Pelos quatro troncos das árvores estão distribuídos os 
versos da seguinte quadra com os respectivos erros orto- 
gráficos: 


Amor que impera nas almas 
«Unio» nossos coraçoens. 

Fez-nos enfim seus captivos 
Arrastamos seus «grilhoens». 


he 














“de ele ser de matéria flexível e de fácil penetra- 
ção a fim de poder ser passado pela agulha que 
conduz a ornamentação. Temos, por último, o fio 
como ornamento básico da ornamentação. 

O bordado não pode constituir obra de tece- 
lagem que se ornamente, fazendo aparecer à su- 





“ fios, ora outros, para se obterem efeitos de dese- 
| nho e de colorido. 

' Essa mesma condição o distingue da renda. À 
chave da confusão criada encontra-se no facto de 
a renda ter sido designada inicialmente por bor- 
dado aberto. Essa espécie de ligação entre os dois 
géneros de trabalho tornou, durante muito tempo, 
quase impossível falar de um sem aludir ao outro. 

Para que exista bordado é necessário, pois, 
que haja tecido de fundo, sobre o qual o bordado 
se realize. O facto de existirem bordados que ocul- 
tam por completo o tecido, fazendo-o desaparecer 
sob os pontos, em coisa alguma altera, a essência 

“da definição, que considera o bordado ornamen- 
tação executada por agulha, com fios têxteis 


sobre um tecido. 
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“perfície, durante a execução do tecido, ora certos : 
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Motivos dos bordados sobre tule, de Viana do Castelo. 
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A PROFISSÃO DA BORDADEIRA 





Esta profissão consiste na delicada arte de 
produzir bordados, destinados tanto ao embeleza- 
mento do trajar feminino ou masculino, como ao 
adorno das casas, das alfaias, do culto etc. 

Para o exercício da profissão de bordadeira 
são necessárias qualidades especiais. Nem todas 
as pessoas se podem dedicar a este delicado ofí- 
cio, porque nem todas são igualmente dotadas. 

É necessário demonstrar vocação decidida 
para uma arte que demonstra apurada sensibili- 
dade artística e um temperamento calmo, persis- 
tente e paciente. 

Aquela que tem inclinação para este ofício tem 
decidido amor às obras que executa. Estima e or- 
gulha-se legitimamente do seu trabalho, não se 
impacienta nem se enerva com as dificuldades da 
"execução. Não se satisfaz facilmente. Aspira a 
produzir sempre melhor. Este sentimento carac- 
teriza a verdadeira profissional. 

Ora quem não tem gosto artístico, elegância 
de pensamento, compreensão da natureza delicada 
da obra que executa, nunca conseguirá trabalho 
de jeito. A obra sai-lhe das mãos imperfeita, desa- 
“jeitada, mal acabada, de mau gosto, desafiando o 
motejo de quem a contempla, e o trabalho, em vez 
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de ser um eita suave e Aires torna-se-lhe 
doloroso esforço, incompreensível sacrifício. 

Há ainda pessoas que se dedicam aos bordados 
e que se podem dividir em três grupos: no pri- 
meiro está a bordadeira que toma o seu trabalho a 
sério, disposta a começar pelo princípio e a fazer 
os seus próprios desenhos, que não encontra razão 
para uma peça de bordado não poder ser ao mesmo 
tempo uma obra de arte, e não se poupará a traba- 
lhos e tempo para que realmente assim aconteça. 

Incluímos no segundo grupo a bordadeira que 
está disposta a dedicar algum tempo ao bordado, 
que gosta de trabalhar ao serão, e está sempre 
pronta a dedicar o tempo necessário à aprendiza- | 
gem dos pontos, embora a palavra «desenho» a 
aterrorize. Está, em geral, preparada para aceitar 
sem discussão qualquer desenho que lhe apresen- 
tem numa loja vulgar e pensa, quase sempre, que 
esse desenho será infinitamente melhor do que ela 
poderia fazer. 

No terceiro grupo está a bordadeira que vai 
a certa loja de «luxo» comprar um tecido com o 
desenho estampado (e com os fios já escolhidos), 
trá-lo para casa, trabalha nele de vez em quando, 
nas horas vagas, durante um ano ou dois, e acaba 
por aborrecer-se e levá-lo novamente à loja para 
que lho acabem. 
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Barras dos bordados sobre tule, de Viana do Castelo 
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A bordadeira do primeiro grupo está bem 
encaminhada para ser bem sucedida; a segunda, 
com persuasão e encorajamento, talvez se dispo- 
nha a arriscar-se e a começar pelo princípio, a ter- 
ceira, que de qualquer maneira não ousaria classi- 
ficar-se uma bordadeira a sério, nada há que a im- 
peça de chegar ao primeiro grupo, se para tanto 
estiver disposta a sacrificar tempo e esforços 
necessários. | 

Para esta profissão estão impedidas principal- 
mente as pessoas cujos pulmões não se encontrem 
em bom estado ou que tenham anemia pronuncia- 


da; que sofram das vias digestivas ou tenham dis- 


posições para essas afecções (com prisão de ven- 
tre, hemorróidas etc.) ; que tenham perturbações 
nervosas, defeitos cardíacos, desvios da coluna 
vertebral, miopia acentuada ou transpirem em 
demasia das mãos. | 


A PROFISSÃO DE RENDILHEIRA 


Na indústria das rendas portuguesas há qua- 
tro classes de profissões: os fabricantes, os ren- 
deiros, os revendedores “e as picadeiras. | 

Fabricante é quem faz a renda, isto é, a ren- 
deira, rendilheira ou feitoreira. Raramente a ven- 
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da de directamente ao consumidor, e quando se veri- 
— fica tal facto é porque o trabalho foi encomendado. 


Rendeiro é um homem ou mulher que nego- 

ceia a renda e faz adiantamentos de capitais (di- 
nheiro, comestíveis, artigos de vestuário), às fa- 
bricantes, recebendo 
em paga as rendas que 
são produzidas. Nalgu- 
mas zonas, o rendeiro 
desdobra-se em agente 
(o que manda execu- 
tar a renda), e reta- 
lhista (o que a vende 
ao público). 
- Revendedores são homens ou mulheres que 
recebem dos rendeiros as rendas, auferindo comis- 
são na venda. Vão vendê-las em geral nas zonas 
turísticas, por altura dos banhos, em localidades 
como Caldas da Rainha, Figueira da Foz, Praia 
da Nazaré, Foz do Douro e ainda em Lisboa e 
Porto, aqui, em qualquer altura do ano. 

Estes vendedores ambulantes recebem comis- 





Rendeiras de Nisa 


são de venda (em 1860 auferiram 10 % e actual- 
mente o lucro oscila entre 30 a 50 %), baseando- 
-se o negócio na sua palavra e nas declarações que 


fazem quando regressam. 
Picadeiras são mulheres que fazem o cartão 


19 


R é 
ediat . dom tous 


o 


. Edi 2 PA 
e RO ag + RARO 





corantes 27 


.=5. .1. MNÇÃo 3 
Si ÃE. : E 4 VE mm 
(rg E Ea 
i E CANSA 2 
ne à RÃ ot 
a af RP RE 


EORIEZ 
EE =" : 
- Rar : 
- ode 


E 


25o Ad 
EAD dra É 
O nz * 


Fte 
: 


e o pintam de cor de açafrão (cor obtida por uma 
mistura de clara de ovo e açafrão), riscam o dese- 
nho e picam ou perfuram os piques ou moldes das | 
rendas. Este trabalho é mal executado, havendo 
"pouco gosto e menos variedade nos desenhos que, 
pela maior parte, são copiados à vidraça. 

O preço por preparar um par de piques varia 
segundo a largura e o lavor da renda. 

Os utensílios que .as rendilheiras empregam 
para o exercício desta indústria são a almofada 
portátil, cilíndrica, cheia de palha de trigo, for- 
rada ordinâriamente de pano de linho ou de algo- 
dão de cor vermelha, perfurada de lado a lado por 
uma abertura também cilíndrica. O buraco ou 
abertura na almofada serve para introduzir as 
mãos quando o pretendem levantar, guardar a te- 
soura, O linho, bilros, os óculos da fabricante, se é 
velha, e a caixa do rapé etc. A almofada assenta 
num cesto de verguinha (para evitar que esta 
role) ou num banquinho pintado. É também desig- 
nada por rebolo e, devido talvez à influência fran- 
cesa, aparece também com o nome de coxim, nos 
livros de bordados. 

Bilros, piques, picador, alfinetes que se con- 
tam às dúzias, cordão, linhas de seda, de algodão 
ou de linho, próprias para a obra que se pretende 
realizar, tesourinha devidamente amolada e uma 
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E Fios da rendilheira. 

O bilro é um cilindro fininho , de madeira, di- 
vidido em três partes: canela na qual se enrola a 
linha, terminada por uma cabecinha e o cabo onde 
E os dedos seguram o bilro, um par em cada mão, 
a - e pelo qual a rendilheira « dá a volta» e «cruza» anã 
“os fios, tecendo os diferentes pontos. Os bilros 
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É portugueses terminam por uma esfera ou bolinha, ne 
a qual ajuda a firmar os dedos (os bilros estran- e 
geiros é que são semelhantes a um fuso) e os das E 

É mais pobres são de madeira de pinho; os das que É 
i podem um pouco mais são de pau do Brasil (me- A 
“lhores por serem mais pesados) ; algumas há, po- a 














rém, que os possuem de marfim. Actualmente são 
fabricados de madeira de laranjeira ou cerejeira. 
Antigamente era pela vara, medida de com- 

primento equivalente a onze decímetros, que as 

rendilheiras mais antigas vendiam as suas ren-. 
das. Depois passaram a medi-las a metro, tal e 

—- qual como os armazenistas. 

| “ Embora o ofício de rendilheira não origine 
Ê doenças profissionais de grande importância, traz, 

contudo, como consequência, a anemia, a fadiga 
nervosa, dores de estômago e outras afecções ine- 
| “rentes aos ofícios que se praticam na posição de 
sentado. 
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COMO SE DIVIDEM OS BORDADOS . 


Sob o ponto de vista técnico, o bordado pode- 
-se dividir de variadíssimos modos: segundo a 
matéria sobre a qual se borda (linho, tule etc.); 
segundo a fibra com que se borda (linho, lã, fios 
metálicos, missangas etc.) ; segundo o desenho ou 
a estrutura do ponto; segundo as cores (bordado 
a branco, a matiz e metálicos); segundo o relevo, 
em bordados lisos e 
de realce (aplicação ssa s CAD 
etc.) ; estudando cro- Sa 7 
nolôgicamente as fa- 
ses de transforma- 
ção do bordado se- 
gundo as épocas; se- 
gundo a denomina- 
ção das obras obti- 
das (decoração mu- 


ral, arte religiosa, ? 
e Motivo característico dos len- 
vestuário etc.) e se- cos de namorados minhotos 


gundo os países que bordados com ponto de cruz 
os produziram. 

Considerando todas estas divisões nascem na- 
turalmente duas classificações distintas do bor- 





dado. A primeira, não descendo a particularidades 


de execução, somente distingue classe na quali- 
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dade de ornamentar os tecidos. A segunda desce 
a particularidades de execução relativas às várias 
formas de seguir o modelo dado. 

Na primeira classificação, reconhecem-se como 
bordados quatro classes de lavores: 

1.º — O bordado propriamente dito, isto é, 
feito simplesmente com fio, por meio da agulha, 
passando aquele em pontos através da matéria 
do fundo (aberta ou fechada, de malhas ou fel- 
trada) e desenhando com ele os motivos ornamen- 
tais que se desejam aplicar. 

2º -— O que consiste em recortar no tecido 
os motivos ornamentais, cosendo-os ao fundo, por 
meio de pontos, que os fixam e perfilam nos seus 
contornos; é o que se chama bordado de aplicação. 

3º — O bordado misto dos dois anteriores e 
que consiste em aplicar ao fundo peças bordadas 
à parte, e recortadas, contornando-as de várias 
maneiras ao efectuar-se a aplicação. 

42 -— O bordado aberto, cujos motivos, no 
todo ou em parte, são provenientes de desfiados, 
abertos, ou depois recortados, ficando ligados por 
uma rede de passadeiras. A sua origem atribui-se 
à necessidade de obter as vantagens decorativas 
das rendas por meio materialmente inferior. 

A segunda classificação que olha a particula- 
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“Motivos dispersos dos bordados de ponto de cruz minhotos 
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ridades de execução dá lugar a duas classes de 
bordados: 

1.º: — O bordado de fios contados, no qual o 
modelo, realizado sobre quadrícula ou outra rede 
especial, serve de guia para ir contando os fios no 
tecido de fundo ou nas malhas do tecido. É execu- 
tado sobre tecidos adequados, pois nos outros 
a contagem dos fios é pràticamente impossível. 

22 -— O bordado sem fios contados, onde o 
modelo se desenha, se decalca ou se passa a pontos 
de costura sobre o fundo, e o bordado se executa 
sem ter em conta os fios do tecido. Por isso, a 
este proceso se chama bordado livre. 

Segundo os sectores artísticos em que os bor- 
dados se desenvolvem, podem-se observar prefe- 





Bordado de ponto de cruz, de Viana do Castelo. Motivos 
dos lenços de namorados. | 
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rências- por um ou por outro dos processos que 
esta classificação engloba. 

O bordado popular sente preferência pelo tra- 
balho de fios contados, enquanto o erudito se ren- 
de mais à prática do bordado livre. Isto explica, 
entre outras coisas, a variedade dos motivos orna- 
mentais e a possibilidade de evolução do bordado 
livre, enquanto o bordado popular se mantém como 
apegado a fórmulas e padrões que parecem inal- 
teráveis. 


“ 


COMO SE DIVIDEM AS RENDAS 


As rendas manuais dividem-se em rendas de 
agulha e rendas de bilros. 

A renda de agulha é executada com agulha e 
com a ajuda de desenho, feito sobre papel-tela 
(antigamente utilizava-se o pergaminho para as 
rendas muito finas). Os contornos do desenho são 
cobertos com fio destinado a prender os pontos 
que vão tecendo a renda. 

Compõe-se a renda de agulha de pontos (sendo 
um deles essencial: o ponto de recorte), sucessiva- 
mente feitos com um só fio de algodão ou de linho, 
enfiado numa agulha de coser. O algodão é sem- 
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pre a linha dos carrinhos que se encontram no 
mercado. | 

A, renda de agulha tem analogia e deriva dos 
bordados a branco, em «ponto cortado» e «fios 
tirados», não tendo, no entanto, criado raízes tra- 
dicionais no nosso País. 

As rendas de bilros, ao contrário das rendas de 
agulha, são executadas mediante grande diversi- 
dade de pontos, sendo as partes mais ou menos 
densas feitas em «ponto de pano ou de paninho» 
e «meio ponto». O fundo da renda, ou campo, é 
executado com passadeiras («brides») ou com 
«rede» de malhas; os «abertos» são feitos com 
«malhas de cinco furos», «pontos de espírito» e 





; Bilro português 

«pontos de neve», variados. Podem enumerar-se 
“como pontos fundamentais da renda de bilros os 
seguintes: ponto de paninho, meio ponto, ponto 
de Bruxelas, ponto de palhinha, ponto de rosa ou 
de casamento e ponto valenciano. 
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“As diferentes fases do trabalho das rendas de . 
bilros são principalmente: 

Correr o bilro ou puxar a linha, isto é é, impri- 
mir ao bilro certo movimento, de maneira que a 
laçada dê de si, e à linha que fica entre a renda e 
o bilro aumente. 

Cobrir: tapar o risco ou pique com a execução 
da renda. 

- Dar a volta: passar uma, duas ou mais vezes 
o bilro da direita por cima do bilro da esquerda 
do mesmo par. 

Cruzar: passar o'bilro interior do par da es- 
querda por cima do bilro interior do par da di- 
reita; sendo necessário, para esta operação, utili- 
zar as duas mãos e dois pares de bilros. 

Deitar a asa ou o laço: dar uma laçada na - 
linha enrolada no bilro, de modo que se possa 
esticar o bilro sem que a linha se desenrole. 

 Encher os bilros: enrolar a linha no bilro, 
usando o polegar e o indicador da mão esquerda, 


“para segurar a linha e esticá-la, e os mesmos 


dedos da mão direita, para imprimir ao bilro o 
movimento rotatório. 
"Espetar ou pregar: meter os tina nos bu- 


a raquinhos do pique depois de feito o ponto. 


Picar: fazer, no cartão ou pique, os buraqui- 
nhos necessários à execução da renda. 


e ca 
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Riscar: desenhar com tinta os ornatos ou flo- 
res, uma vez feitos os buraquinhos do pique; esta 
operação é feita pelas picadeiras à vista doutra 
renda ou desenho. 

Tirar: levantar os alfinetes dos buracos em 
que primeiro tinham sido colocados para assegu- 
rar a conservação da malha; esses alfinetes são 
utilizados novamente nas rendas. 

Torcer: imprimir ao bilro um movimento rota- 
tório de modo que a linha nele enrolada fique bem 
torcida. 

Numa renda de bilros distinguem-se, sob o 
aspecto geral, as seguintes partes: 

Ornato ou desenho: a parte em relevo que re- 
presenta qualquer objecto ou flor. 

— Campo ou fundo: rede que serve de base ao 
desenho; da sua boa execução resulta a perfeição 
do trabalho; nas rendas de Viana do Castelo, o 
campo ou fundo é constituído por uma espécie de 
tule a que as rendilheiras dão o nome de carreiras. 

Fita de pé: espécie de ourela, formada por três 
pares de bilros a que se deram várias voltas e que 
permite, sem ferir a própria renda, utilizá-las de 
vários modos. 

Pontinha: pequenos pontos espaçados, repre- 


sentando um anel de fio do tamanho duma picada 
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de alfinete, que terminam a parte baixa da renda. 
Na linguagem técnica é designada por coroa. 

Pé: cordãozinho torcido de que se suspende a 
renda e que termina a extremidade inferior. 


BORDADOS TRADICIONAIS PORTUGUESES 


À arte do bordado em Portugal é muito antiga. 
Existem documentos impressos no mesmo ano em 
que se editaram «Os Lusíadas», isto é, em 1572, 
pelos quais se prova terem as indústrias lisbonen- 
ses sido reformadas, incluindo a dos bordados. A 
Igreja, pela riqueza dos seus ornamentos e pela 
opulência das vestes sacerdotais, contribuiu espe- 
cialmente para o desenvolvimento desta indústria. 
O total de bordadeiros do, século XVI eleva-se 
mesmo a número considerável. 

Pela narrativa dos cronistas, sabe-se que o 
casamento de D. Beatriz, filha de D. Manuel T, deu 
lugar a uma das mais extraordinárias festas que 
se realizaram nas cortes portuguesas. A nau que 
a devia conduzir à Itália apresentava-se ricamente 
“forrada e toldada de bordados, sedas e veludos; 
algumas das recâmaras eram adornadas com tape- 
carias. Deslumbra o luxo asiático que então se 
desenvolveu e que se explica pela frase dos cro- 
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Rordado de ponto de cruz, de Viana do Castelo. Orlas de 
lenços dos namorados. 
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nistas — que Portugal a esse tempo estava o mais 
rico reino dos Cristãos. 

“Em Portugal, foi nos conventos que a arte do 
bordado adquiriu grande perfeição, pois constituía 
aí trabalho quotidiano. É por esta razão que nas 





Bordado de ponto de cruz, de Viana do Castelo. Motivo 
| central de lenço dos namorados. 
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antigas crónicas se lhe dá muitas vezes o nome de | 
obra de mongas.- Não eram, porém, apenas as mu- 
lheres dedicadas à vida claustral que se entrega- 
vam ao trabalho de fiar, coser e bordar. Essas 
ocupações tomavam lugar saliente na existência 
de muitas outras mulheres, exercitando-lhe a deli- 
cadeza das mãos e do gosto. O bordado auxiliava 
- a suportar o isolamento das casas senhoriais, num 
tempo em que os homens se retinham em países 
longínquos, e numa época em que a raridade das 
o comunicações tornava as mudanças de lugar difi- 
Ea “ceis, confinando a mulher no interior da sua habi- 
tação, e fazendo cada uma rainha do seu lar. 
- Hoje, entende-se por bordados portugueses os 
bordados típicos de certas regiões, onde se insti- 
tuíram e conservam tradicionalmente. São os bor- 
dados de Viana do Castelo, de Guimarães, de Cas- 
telo Branco, de Tibaldinho, de Nisa, das Caldas 
“da Rainha e da Madeira e dos Açores, tratando-se 
os bordados própriamente ditos, isto é, lavores em 
relevo nos tecidos por meio de agulha com fios de 
linha. Os tapetes de Arraiolos (centro Alentejo) 
f: também são bordados pelos pontos que cobrem 
E por completo o tecido em que o bordado de fios 
: contados se executa. Devido à sua importância 
o utilitária e ornamental estudam-se bordados em 
o obras à parte. 
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; Os bordados de Viana do Castelo ou vianenses, 
“de fio de algodão, foram revelados na cidade de 
Viana do Castelo, em 1917, numa exposição de la- 
vores femininos que ali se efectuou durante as fes- 
tas da Senhora da Agonia, devendo notar-se que 
são próprios de algumas aldeias interiores do res- 
pectivo concelho (Lanheses, Santa Marta de Por- Y 
tuzelo, Meadela, Perre, Cardielos, Serreleis etc.), ER 
mas ultimamente a sua indústria logrou notável 
incremento na cidade de Viana do Castelo. 
Os bordados de Guimarães executam-se tam- 
bém noutras povoações, em especial na Lixa (fre- 
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Costas de colete do traje à vianesa, bordado a lãs. 
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guesia de Figueiró da Lixa, sobretudo) e em Bar- 
celos (principalmente na freguesia de 5. Miguel 
de Carreira). 

Os bordados de Castelo Branco executam-se 
na própria cidade, onde, desde o século XVII, fa- 
zem progressos notáveis. 

Os de Tibaldinho, nas freguesias de S. Vi- 
cente de Alcafache, concelho de Mangualde. 

Os de Nisa representam a indústria alentejana 
que possui bastante desenvolvimento mercê, prin- 
cipalmente, das curiosas tradições locais.. 

As meninas de Nisa começam desde muito no- 
vas a pensar no seu casamento e desde logo vão | 
reunindo numerosas peças bordadas para, quando 
se casarem, as venderem para mandar construir 
ou comprar 'a sua casinha, às vezes bem peque- 
nina como é fácil de calcular. | 

Os bordados das Caldas da Rainha ou borda- 
dos da Rainha D. Leonor executam-se na cidade. 

Os da Madeira, também chamados bordados 
da Ilha, são originários da costa Sul da Madeira, . 
da Ilha do Porto Santo e do concelho do Funchal 
(freguesias de Santa Maria Maior e S. Gonçalo) 
e tomaram grande desenvolvimento desde 1881, 
quando se estabeleceram no Funchal casas alemãs, 
exportadoras de bordados. A sua industrialização 
e comércio devem ter principiado pouco antes de 


36 

















iz 


“ 


Algumas silvas de saias dos trajes à vianesa, 


1850 porquanto, neste ano, consta ter sido reali- 
zada pelo Governador Civil do Funchal uma ex- 
posição dos produtos da indústria madeirense, 
entre os quais apareceu pela primeira vez o bor- 
dado «Madeira», que assim se tornou conhecido e 
apreciado por nacionais e estrangeiros. 

Os bordados dos Açores de maior expansão 
são os das Ilhas do Faial e de S. Miguel. Os do 
Faial são crivos e os de S. Miguel, mais populares, 
fazem-se a matiz em dois tons de azul. O crivo 
considera-se actualmente quase exclusivo do Faial, 
embora noutras ilhas do arquipélago se produza 
em menor escala. 

Excepção feita na Madeira, onde os bordados 
têm foros de indústria permanente e florescente, 
só em Viana do Castelo, Castelo Branco, Guima- 
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Nos trajes à vianesa, a camisa é bordada nas ombreiras, 
nos punhos cingidos aos pulsos e no colarete. Os bordados 
são de algodão e os franzidos, conhecidos pela designação 
de pregas de imprensa, formam desenhos geométricos. 


rãaes e Açores existem núcleos de trabalho, com 
regularidade e método necessários para serem 
considerados indústria perfeita. Os processos usa- 
dos ainda são tradicionais, pois os produtos simi- 
lares, de importação, invadem o país em condições 
de preço e de apresentação excessivamente vanta- 
josa; desta maneira, aos produtos portugueses só 
fica a qualidade regional; e estes, por melhor e 
por mais elegantes e maravilhosos que sejam, 
como afinal são sem contestação alguma — só em 
meios restritos os apreciam e compram. 

Na actualidade, a indústria de bordados, gra- 
ças aos processos empregados em algumas escolas 
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- Industriais, renasce sob a forma verdadeirament 






artística e ornamental. 
“A indústria de bordados da Madeira é a mais 
importante e verdadeiramente industrial pela sua 
larga exportação para países estrangeiros e tem 
sido, por isso, protegida pelo Governo, principal- 
mente no sentido de os produtores adquirirem ma- 
térias-primas (tecidos e linhas de bordar) livres 
de direitos. E 
Os principais mercados dos nossos bordados R 
são: os Estados Unidos da América do Norte, se- E 
guindo-se Inglaterra, União Sul-Africana, Ca- 
-nadá, Austrália e Continente português. 


«ONDE HÁ REDES HÁ RENDAS» 


Em todas as povoações de pescadores se fa- 
bricam rendas e até há o aforismo: onde há redes, 
há rendas. Actualmente constituem indústria | 
quase exclusiva de povoações marítimas, cujos Je 
centros importantes estão ao longo do litoral, pri- 
meiro no Entre Douro-e-Minho— Caminha, Póvoa 
de Varzim, Vila do Conde, Azurara — depois, na 
sua expansão para o Sul, até ao Algarve — Peni- 
che, Setúbal, Lagos e Olhão. Outros núcleos surgi- 
ram terra adentro, mas não muito longe da costa 
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“e em fácil comunicação com ela, tais como Valen- 
ça, Silves e Castro Marim; outros, mas poucos, 
como Nisa, acham-se francamente no interior. 
Nalguns portos onde outrora teve importância, só 
a muito custo se encontram agora alguns vestígios 
de tão valiosa actividade; assim acontece com 
Sesimbra e Sines. 

A indústria das rendas de bilros nasceu à 
beira-mar. Para explicar a presença desta arte 
junto do mar admitem-se várias hipóteses: teria 
vindo do levante, trazida por Fenícios, dado que 
se encontra em vários pequenos portos. de pesca 
mediterrânicos, teria, ao invês, vindo do Norte da 
Europa, como pretendem outros, dado que a mes- 
ma arte aparece nos portos da Irlanda, Bretanha, 
Holanda, Bélgica etc.; teria nascido no recanto . 
- da Península (Galiza e Portugal), como querem 
outros. | 

Os pequenos núcleos interiores — como por 
exemplo, Nisa — teriam surgido ou levados por 
nacionais da beira-mar, ou trazidos por correntes 
de colonização estrangeira (franca ou flandrense). 

À renda nasceu por motivos económicos. A 
escassez da pesca e das colheitas agrícolas obrigou 
- a mulher a lançar mão dela para manter o lar e 
ocupar o tempo. A renda constitui não só forma 
“de actividade humana, no género de vida, mas 
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também manifestação de arte regional, comple- 
mento dos recursos pecuniários do lar. 

- O fabrico manual de rendas, no nosso País, é, 
seguramente, anterior ao século XVIII. Deve, no 
século seguinte, ter atingido o seu apogeu, para, 
em seguida, começar a descair. 

A única renda que em Portugal prôpriamente 
se manufactura é a 
renda de bilros, fazen- 
do-se, no entanto, renda 
de agulha um pouco por 
toda a parte, ignoran- 
do-se que esta renda, 
antes, se fabricasse in- 
dustrialmente. Parece 
que a primeira vez que 
oficialmente aparece a 
palavra renda entre 
Redode nó de Helguairas nós é no reinado de D. 
A Sebastião, em 1560. 
As rendas de bilros, especialmente as do Nor- 
5 te, são inspiração das rendas flamengas e vieram 
E para Portugal em virtude das relações comerciais 
que existiam entre o nosso País e a Flandres e 
ainda como consequência da pragmática de D. João. 
V que inclui a renda que devia usar-se — as fla- 
mengas — e limitou a indústria rendeira portu- 
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guesa. “Foi Então que se deu o comício o da rendei- 


ras nortenhas, que enviaram a protestar, perante 
“o rei, a vilacondense Joana Maria de Jesus, conse- 


guindo esta um alvará que permitia o uso das ren- 
das portuguesas em lenços, lençóis, toalhas, e 
outro bragal da casa, embora mantivesse a proi- 
bição das rendas no uso pessoal. 

No reinado de D. José tiveram carta de alfor- 
ria as rendas feitas no Reinado, pois podiam ser 
usadas, diz a pragmática de 1751, «assim na rou- 
pa branca do uso das pessoas, como nas toalhas, 


lençóis e outras alfaias da casa». As rendas regio- . 


nais, para entrarem na capital, tinham de trazer 


guias dos escrivães das câmaras de origem; as 


guias, os despachos e selos, eram gratuitos, em 
consequência de nessa indústria se empregarem 
sômente pessoas pobres, que dela viviam. 

A imitação servil das rendas estrangeiras veri- 
ficava-se com as rendas aristocráticas, pois as 
populares mantiveram sempre os modelos tradi- 
cionais. Ainda hoje se mantém a mesma corrente 
quanto ao grupo de rendas: as aristocráticas imi- 
tam as estrangeiras (sobretudo francesas), e as 
populares são as rendas de bilros tradicionais. 

Sempre em Portugal houve, ao lado da indús- 
tria popular das rendas, saídas com maior ou 
menor perfeição das mãos das mulheres dos pes- 
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por assim dizer aristocrata, a imitar modelos 


“estrelas do mar. 


cadores de toda a costa portuguesa, renda fina 


estrangeiros, executada com as linhas e sedas 
esmeradamente procuradas pelas freiras que, no 
silêncio dos conventos, trabalhavam sem preocu- 
pações de interesse material. 

Os desenhos das rendas populares são: a imi- 
tação da natureza na estilização floral das rosá- 
ceas, das aras votivas, de quatro a seis pétalas, da 
decoração visigótica, romana, românica, círculos e 
arcos concêntricos, ziguezagues, dentes de serra, 
losangos, gregas, a suástica de três braços, xadre-- 
zados-pentalfas (signo-saimão), flores, folhas, 
borboletas, barcos, aranhas, hábito de Cristo, olhi- 
nhos, partilhas, pinheirinho, S (esse) deitado, tre- 
vos, túlipas, algas, lapa, búzios, conchas, peixes, 


BORDADOS DE VIANA DO CASTELO 


Os bordados típicos de Viana do Castelo, ou 
bordados vianenses, de fio de algodão, são dos 
mais conhecidos e dos que desfrutam de maior po- 
pularidade. Foram revelados na cidade de Viana 
do Castelo em 1917, numa exposição de lavores 
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femininos que ali se efectuou durante as festas da 
Senhora da Agonia (18, 19 e 20 de Agosto) deven- 
do notar-se que a sua produção provém de algu- 
mas aldeias interiores do respectivo concelho, em- 
bora últimamente a sua indústria tenha logrado 
- notável desenvolvimento naquela cidade. 
Deve-se a uma ilustre vianense, a Sr.* D. Ge- 
| meniana Branco de Abreu e Lima, a criação desta 
t indústria, há cerca de trinta anos, no que foi se- 
) guida por outras firmas, que vieram contribuir 
| com a sua actividade para a expansão desta inicia-. 
tiva. Pode-se considerar muito desenvolvida a in- 
dústria de bordados de linho, como se depreende 
“da grande quantidade de casas comerciais que na 
cidade se dedicam a esse negócio. 

Os bordados de algodão e de fio de lã são muito 
antigos, pois já eram empregados nos trajes das 
populações rurais femininas, nas ombreiras, pu- 
a “mnhos e colarete das camisas, saias, algibeiras e 
E: coletes, bordados aliás tidos como «pobres», por . 
E serem inteiramente executados com linha de meia 
E de algodão branco, sobre baeta vermelha. Os «for- 
E Í ros» das saias dos trajes à vianesa (por terras mi- 
nhotas usa-se especialmente a denominação de 
«traje à lavradeira») têm como decoração várias 

silvas. ' 
Nos trajes são bordados com lãs as saias, algi- 
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yuches, vidrilhos, missangas (as camponesas cha- 


mam-lhes por vezes bidrilhos, por serem de vidro) 
e lantejoulas, sendo os motivos contornados com 
o «palhete» (ou «fio de brilho»), ou seja, cordão 
formado por um fio grosso de algodão amarelo 
ou branco, envolvido por espirais, pouco distan- 
ciadas, de delgadas lâminas metálicas (douradas 


ou prateadas). As restantes peças do traje (cami- k 
sa, lenço e chinelas) são bordadas com algodão. 


A camisa é de alvo linho, tecido pelas cam- 
ponesas; aperta rente ao pescoço, cobrindo os bra- 
ços e todo o corpo até à meia canela. Da cintura 
para baixo é postiça, de pano diferente e cnama-se 
fralda. Nos ombros aparecem lindos desenhos, 
alguns bordados com linha azul. As saias têm, na 
parte inferior e exteriormente, o «forro» — tira 
de pano de trinta centímetros de largura, — cuja 
cor varia de aldeia para aldeia, embelezado em 
algumas por uma silva bordada a branco. 

Materiais — O tecido dos bordados tradicio- 
nais faz-se sempre com linho grosso, caseiro; nos 
mais modernos o linho caseiro foi substituído por 
tecidos finos. Na região de Viana do Castelo fabri- 
cam-se duas espécies de linho: linho vulgar — 
aquele que é urdido com fio de algodão e tapado 
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Bordado de algodão (toalha) moderno de Viana do Castelo 
com fio de linho; linho fino — aquele que é urdido 
e tapado somente com linho. 

Os bordados de algodão são executados com 
linha-de algodão, aproveitando as bordadeiras os 
melhoramentos da indústria de fiação; elas, po- 

y rém, já não fabricam nem tingem caseiramente o 
linho; mas utilizam algodões vulgares ou algodões 
os 48 
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fa O Perlé, linha de algodão brilhante, é consti- 
-  tuído por dois fios grossos torcidos; utiliza-se 
exclusivamente nos bordados, sendo as cores o 
azul, o vermelho e o branco. 

Nos bordados com lã, empregam-se fios desta 
matéria e fios metálicos. 

Hoje tem largo emprego a lã comprada, à qual 

as bordadeiras de Cardielos dão o nome de lã de 
fora e as de Perre, lã do Porto. Esta última desi- 
gnação tem a.sua origem no facto das tecedeiras 
de Perre usarem, no fabrico das saias, uma lã 
fina que vinha, daquela cidade. 
— O cordão dourado, conjunto de fios dourados, 
torcidos a formar cordão, emprega-se algumas ve- 
zes nos contornos e ainda nos motivos de desenho 
que representam pés de flores ou arabescos de um 
só traço. Nos bordados mais modernos, o fio me- 
tálico do cordão palhete, que se chama trena (pri- 
mitivamente era uma trança de três fios, que, 
depois passou a designar toda a fita preciosa ou 
fio de ouro), quase desaparece, sendo muitas vezes 
substituído por fio de cor branca. Comercialmente 
o cordão palhete é também conhecido pelo nome 
“de requife. 

Motivos — A bordadeira minhota possui intui- 
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rede e crivo; cheio é o conjunto de pontos lança- . 
dos, trabalhados muito juntos uns dos outros, e 
abrangendo toda a largura da parte que se pre- 
tende bordar. € 

É um cheio baixo, porque o desenho não é 
enchido — urdido — antes de ser bordado como 
o usado no bordado da Madeira. 

As bordadeiras de Perre dão-lhe o nome de 
ponto regional. 

É um dos pontos principais do bordado regio- 
nal de Viana do Castelo; cordão, ponto a imitar 
um cordão fininho, que se executa metendo a 
agulha um pouco à frente do ponto anterior e 
fazendo-o sair a meio, ao lado deste. As borda- 
deiras minhotas designam com este nome o ponto 
pé de flor, mas o termo cordão está já muito ge- 
neralizado na linguagem corrente da cidade de 
Viana do Castelo. 

Este ponto de cordão, assim chamado pelas 
bordadeiras aldeãs, é muito usado nos bordados 
ligeiros para executar pés e hastes de flores e daí 
a sua designação corrente de ponto pé de flor 
ou ponto de haste. 

Em Viana do Castelo, para evitar confusões, 
com o ponto equivalente ao francês cordonnei 
(conjunto de pontos salientes, miúdos e certos) 
designa-se este último por cordão inglês ou cor- 
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donnet; crivo, o mesmo que ponto aberto, segundo 
a nomenclatura de Perre. 

Esta designação de ponto de crivo não é muito 
apropriada, porque o trabalho com crivo é bor- 
dado em relevo no cruzamento de fios que resul- 
tou da tiragem doutros fios nos dois sentidos, em- 
bora ambos assentem em fundo de fios tirados; 
ponto de cruz, ponto em forma de xis. Fora da 
cidade de Viana do Castelo é designado por ponto 
de massa; engradeado, ponto que forma peque- 
nos quadrados a imitar grade. 

É executado com linha grossa presa a ponto 
de segurança ou de Bolonha. Como era usado em 
vez de rede e apresenta com esta certa semelhança, 
as bordadeiras de Perre dão-lhe o nome de crivo 
fechado; folha de feto, espécie de ponto de volta, 
mas melhor executado e obliquamente. 

É o usado nas «folhas de feto», as quais, em 
vez de terminarem em redondo, rematam em bico; 
volta, ponto imitando o cordão inglês. 

Consiste num ponto miúdo, muito junto, incli- 
nado e apanhando pouco tecido. Era o ponto usado 
à volta dos ilhós e utilizado nas linhas simples, 
mas actualmente está completamente substituído 
pelo ponto pé de flor; rede, designação dada na 
linguagem corrente da cidade de Viana do Castelo 
ao ponto aberto; pé de flor, nome dado por vezes 
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Bordado de fio de lã, de Viana do Castelo 
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A O PO 0 nto do cordão, na acidado de Viana: pesos 

ponto feito à máquina imitando o ponto vulgar da 
— máquina de costura. : | 
“As camponesas minhotas dão-lhe RE o nome 


de ponto de máquina por imitar o ponto daquela k Ceia u 


(a agulha, ao mesmo tempo que avança o espaço SR 

, Z o "o 

dum ponto, vai atrás fazer outro, ficando uma 
linha de pontos iguais). pe 
! Ciro | 


No bordado do traje à vianesa usavam muito 
| uma carreira deste ponto no meio de outros de 
fantasia: pontinho a direito é um ponto lançado |. 
verticalmente uma única vez, apanhando pequena E 
“porção de tecido, sendo muito usado nos bordados 
actuais a formar raízes; pontinhos pequeninos, o 
pequenos pontos transversais, EA dis- E 
tantes uns dos outros. 

Servem para fixar o cordão palhete ou fio 
dourado; nôzinho, ponto em forma de nó, que se 
executa enrolando várias vezes a linha em volta. 
da agulha, voltando a ponta desta para baixo e 
espetando-a mesmo ao lado do ponto de saída da - 
linha; puxa-se a linha e forma-se assim um nôzi- 
nho. : Ta 

Na cidade de Viana é conhecido pelo ponto 
“de nó. É muito usado nos bordados vianenses, 
para guarnecer ângulos e caracóis e, por vezes, 
faz-se com ele o enchimento de parte do desenho; 
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formiga, ponto que oferece, no seu conjunto, o. É 


aspecto de ondas. 

E constituído por duas carreiras de pequenos 
pontos, dispostas alternadamente e paralelas, pas- 
sando por elas em ziguezague uma nova linha 
noutro tom. 

As bordadeiras rurais mais idosas designam- 
-no por olho de formiga, pois, antigamente, era 
executado muito miudinho; actualmente faz-se um 
pouco maior e chamam-lhe ponto de formiga, sim- 
ples ou duplo; espinha de peixe, lembrando a espi- 
nha dos peixes, é constituído por pontos oblíquos 
que se cruzam quase nas extremidades; usava-se 
muito no bordado do traje à vianesa para tapar 
costuras, estando substituído, no bordado vianen- 
se actual, pelo ponto de formiga; espinha de peixe 
dobrado, ponto de espinha executado no intervalo 
de outros pontos de espinha de peixe; caseado, 
ponto semelhante ao usado no remate das casas 
dos botões e que leva na extremidade uma espécie 
de nó. 

Na linguagem corrente da cidade de Viana é 
designado por ponto de recorte, porque se pode 
cortar o pano que lhe fica rente sem que ele se 
desmanche, sendo o termo caseado só aplicado à 
execução das casas dos botões. 

As antigas bordadeiras de Cardielos dão-lhe 
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ae mom de ponto de laço, por ser necessário ; dar ) 
“ laçada na linha para a execução desse nó; é muito | 
“ usado no antigo bordado das ombreiras, punhos e | 
colarete das camisas; cadeia, ponto de argolinhas F 
metidas umas nas outras a imitar cadeia de ferro. . Ee 
Com agulha e linha faz-se uma pequena argola, “a 
de dentro da qual sai a laçada que se volta ameter | 
quase no mesmo sítio de onde saiu, formando ou- 
tra argola. Em Perre chamam-lhe ponto de malha. 
Tipos — Além dos bordados com fios de algo a 
dão e lã, existem no Minho, em todo o distrito de E 
Viana do Castelo, bordados sobre tule com ponta 
de cadeia e em ponto adiante, trabalhados em. 
peças de indumentária feminina e de adorno casei 
ro. Bordados brancos, transparentes, profusamens 
te ornamentados com motivos dispostos nas bar- | 
ras e nos cantos, aplicados em lenços chamados de 
balbinete (bobineta) de forma rectangular, que se. ? ] 
usam dobrados em triângulo, têm um canto mais | 
ornamentado e bordado que os três restantes. Osd 
bordados são realizados sobre tule de algodão, - da 
“ocre dourado, com ponto de cadeia, pontos de. É 
fundo, aproveitando a direcção das malhas, e re- - 
3 - matando com um recorte picotado. : | a 
' Ainda outros bordados existem nesta região: 
O bordado de ponto de cadeia e crivo (o ponto - 
: de cadeia aparece de mistura com barras de cri- Ê 
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vo), com motivos de canto a emergir de albarra- 
das, atadas por um laço, corações gémeos renques 
de silvas floridas com desenho diferente e, no fun- 
do, cruzes, margaridas, estrelas ou passarinhos. 

Bordados de ponto de cruz, utilizados nos «len- 
ços de namorados», lenços de mão que são aces- 
sórios dos trajes à vianesa. Estes bordados empre- 
gam motivos que se repetem frequentemente como: 
albarradas floridas, cruzes de Cristo, escudo por- 
tuguês, encimado pela coroa real, renques de sil- 
vas e de cravos, custódias, chaves, passarinhos, 
figuras humanas e animais, monogramas, nome 
da autora, datas e quadras populares, onde o amor 
aparece considerado a principal causa da vida. 

Nos lenços mais antigos, de linho, bordavam- 
-Se barras de crivo, entremeios e rendas de croché: 
nos mais modernos o bordado é executado sobre 
lenços de algodão, para homem, e rematadas com 
rendinha mecânica. As cores usadas são ou só à 
vermelha, ou vermelha e azul. 

-* Bordado a branco, executado também em len- 
ços bordados, de namorados. Estes lenços têm ge- 
ralmente as quatro pontas bordadas com figuras 
simbólicas e, no centro, curiosos motivos de sim- 
bolismo amoroso e ainda uma quadra em que 
cada verso ou é distribuído para cada canto, ou 
acompanhando gregas em torno da orla. 
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BORDADOS DE CASTELO BRANCO 


São principalmente constituídos por colchas 
bordadas pelas noivas para o leito nupcial, roda- 
pés, bambinelas e toalhas, que adornavam o altar 
na celebração dos místicos esponsais do novo padre 
com a Igreja. 

Nasceram dos motivos da decoração persa e 
sofreram, pelo tempo adiante, as influências do 
Renascimento, do Barroco, da Índia, da China, dos 
damascos e dos estampados orientais. 

Não há registo certo do nascimento deste bor- 
dado, mas, por indícios julgados seguros, parece 





Cravos e pássaros das três épocas dos bordados de Castelo 
Branco: 1.2 época (A e B); 2.º época (C e D) 
e 8.º época (E e F) 
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poder afirmar-se que veio ao mundo, aí pelo século 
XVII ou, talvez, ainda antes. Não se conhecem 
contudo exemplares com mais de três séculos. 

Nos Museus Nacionais encontram-se expostos 
exemplares preciosos destes bordados que, pela 
Es sua categoria, foram também dignos de figurar 
Ee: no Victoria and Albert Museum, de Londres. 
BR Materiais — O bordado de Castelo Branco 
 executa-se sobre linho com linhas de seda frouxa 
(destorcida) que são os seus fios tradicionais. Al- 
gumas são bordadas com fio de linho e, actual- 
mente, com algodão de lustro (perlé). 

O linho das colchas é geralmente fino e tinto | 
de creme, moreno, azul ou castanho, podendo ser 
substituído por seda de cores idênticas às do 
linho e de carmesim, com linhas de seda da mesma 
matéria-prima. 

A colcha é marginada por franjas estreitas. 
| Motivos — Albarradas, árvores, pássaros, co- 
roas, reais, cravos, rosas, lírios, corações, folhas 
"de hera, jasmins, galos, romãs, pinhas, frangos, 
“galispos, alcachofras, pombos, bagos de romã, 
“enleios, «abraços» ou gavinhas da videira, flores 
- delis, frutos, lagartos, montes de terra, pássaros 
“ bicéfalos, folhas de acanto, silvas, bolotas, veados, 
8 corças, pelicanos, cavaleiros com a indumentária 
“da época, pastores, anjos voantes, sereias, coelhos, 
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“Teões coroados, conchas, par de noivos, botões de | 
rosa e de cravo, peixes, águias, cartuchas, modelos el 
ornamentais do Renascimento, anémonas, pavão- E 
-real, trifólios, palmas, folhas recortadas, uvas e is: 
cachos de uvas, águias de duas cabeças (motivo 
europeu que o Oriente adoptou e nos transmitiu Ee 
estilizado à sua maneira), a «árvore da vida» “ 
(motivo persa que consiste num grosso tronco — 


emergindo de um montículo, todo revestido de 


Diversos tipos de estilização de cravos dos 
bordados de Castelo Branco. 
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flores, frutos, folhagem e povoado de aves) e 
animais exóticos ou domésticos sobre ramos flo- 


ridos. 
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O significado simbólico destas figuras é O 


seguinte: 


O pássaro de duas cabeças deve representar 
duas almas num só corpo. 
As albarradas e as árvores, a família. 
Dois pássaros a ladear ramos ou árvores, os 
desposados. 
A coroa real, o sinal da autoridade patriarcal. 
Os encadeados, a cadeia indestrutível do ma- 


trimónio que vai ligar os nubentes. 


Os cravos, o homem como amor viril; quando 
vermelhos, significam provocação; ensanguenta- 
dos, violência ou casamento; e brancos, heráldica 
de pureza, inocência e castidade. 

A rosa, a mulher. 

Os lírios, a virgindade. 

Os corações, o amor. 

A hera, a afeição. 

Os gjasmins, a pureza. 


As pinhas, a união indissolúvel da família, 


na alegria e na dor. 


As frangas e os galispos, a prole bendita, fruto 


do casamento. 


A alcachofra representa a possibilidade, ofe- : : 
recida a consulta, e o segredo da resposta. 1 
O galo, símbolo da virilidade, representa a 
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Ea — vigilância de Aa que não adormece, fide- 
lidade no cuidado sempre alerta. esa 
Os pombinhos são vulgarmente os amora eme 
A romã simboliza prosperidade, abundância, a 
liberalidade, a par do trigo e da uva. | 2 
E os cachos de uvas ou os bagos separados 
deles simbolizam fartura, a par dos bagos | 
romã e do fruto inteiro. a a 
E os enleios, «abraços» ou gavinhas da videira, de 
porque apertam 0 esteio, e ajudam os ramos | 
novos, criaram por. analogia o símbolo amoroso, 
que os nomes populares revelam: — abraços. E 
Nos bordados não se observa qualquer alusão a 
mística, nem sequer à Cruz — símbolo e síntese 
máxima do Cristianismo. a, et E 
Composição — A ornamentação alastra em. a 
volta de um centro de simetria binária ou assimé- E 
trico, o emoldurado, em que, normalmente, res- a 
salta vistoso pássaro, mais ou menos fontástiea ER 
nas formas e nas cores, figuras humanas, de. en-. 
graçado e por vezes cómico aspecto, ou ramos, 
flores e frutos que preenchem o campo da colgii + 
entre o motivo central e as molduras. ea 
O ornato central, centro da colcha ou quadro a Ee ; dd 
“central, é é envolvido por listas, faixa ou faixas, de. a É 
EGO uniforme, a moldura, cartucha, em irregular | EE E Be 
“curva fechada e cblonga. 
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O adorno circundante consta, de uma maneira 
geral, de grandes flores, como o cravo espalmado, 
com pétalas triangulares, de base para fora acen- 
tuadamente angulosa a invadir o campo da colcha, 
Ea emergente de hastes rectilíneas, de hastes circun- 
Reno vagantes, ou árvores, de hastes, ora grosseiras, 
ora finalmente longas, por vezes recurvadas com 
graça, como gavinhas. 

Os cantos da composição donde emergem as. 
referidas hastes têm, no sentido da diagonal, que- 
bra de ritmo; sai do vértice, numa haste rectilínea 
inclinada a quarenta e cinco graus, a bissectriz do 
ângulo recto que o canto forma, prolonga-se muito 
- pelo interior para o centro da colcha, enfolha-se, 
| enflora-se com simetria, e com floração terminal. 
Quando as colchas têm o aparato sumptuoso 
ps dos primeiros tempos, o centro da colcha é ocupado 
- por círculo ou círculos concêntricos, figurados 
“com interior desenvolvimento decorativo simé- 

trico, fechado por bordadura. As colchas têm 
barras circundantes, bordaduras. 

Nas colchas populares desaparecem as borda- 
duras e os cantos desenvolvidos sobre a sua bis- 
sectriz, do ângulo recto que os seus lados formam, 

—» representam uma associação rítmica que se repete 
- em todos os quatro ângulos. 
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- Por influência das colchas estampadas do sé- 
culo XVII, todos os elementos florais se despren- | 
dem dos encaixes, emolduramentos e contornos. E 
A pouco e pouco se vão dispondo verticalmente em ã 
séries alternadas, contrastadas ou não como se a 
colcha fosse considerada uma superfície limitada, 
abstraindo-se da linha que limita a superfície, isto 
é, decorando-a como se não tivesse fim, no tipo 
de decoração em mosaico, em desenho contínuo. 

Neste caso o centro emoldurado acaba por 
desaparecer... ” 

Nas colchas de eomaição à e populares, os en- 
caixes das flores e dos outros ornatos — que nas 
ricas ou eruditas eram separados de contornos. 
comuns, a ocuparem todo o campo, — transfor- 
mam-se em hastes coleantes, como ramos ou raí- 
zes de árvore, prolongados em todos os sentidos, 
envolvendo tudo quanto dá a simplificação da 
colcha; estes ramos rastejam mais singelamente, - 
partindo deles a folhagem, as flores, os frutos da 
ornamentação. 

Os centros substituíram as aves pelas finos 
humanas, uma ou duas; se é só uma, acontece 
como na ave isolada: a haste da flor atravessa-a, 
a folhagem circunda-a; se as figuras são duas, 
então ladeiam a haste, uma de cada lado. Na 
maior parte dos exemplares deste género, figuram 
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pares de figuras, rapaz e rapariga, com flores na 
mão que ele oferece, ou de mãos dadas, e ainda a 
"mão dele muito espalmada, como os cravos, a 


Par de noivos dum centro de colcha de Castelo Branco . 


procurar o braço dela, vestindo os personagens à 
moda do século XVIII. 

O mais peculiar nas colchas populares e popu- 
larizadas é a interpretação ou expressão por meio. 
de símbolos amorosos na disposição rítmica das 
colchas. O cravo espalmado, ora planificado de | 
frente ou com o seu delineamento visto de lado, 
predomina, invade o campo da colcha, emergente e 
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e netos réptilêncas ou circunvagantes. Trifólios, | a 


favorece o desenvolvimento desta espécie de com- 


> vista de qualquer deles, mas sobretudo dos pés da 
" cama ou da rua para a varanda, no formato ao 











pt IS 
Ends 
botões de cravo, esféricos, gavinhas, romãs ealca- 
chofras, folhas recortadas conjúgam com os cra-. 
vos a emolduração da figurinha ou par de figuri- 
nhas dispostas no centro. Como pombo ou galo ao 
centro, a composição é semelhante. 
Finalmente, as mais singelas têm sômente 
como unidades decorativas o cravo e os botões. | 
Grande quantidade de composições em super- 
fícies limitadas evidenciam nas suas dimensões 
enquadraturas-fechadas e encerradas pela borda. 
dura. Nessas bordaduras é muito usual o emprego . ES me 
do ritmo sinuoso de origem vegetal, que tanto. 


posição. Em tais casos, a solução rítmica dos ân- 
gulos formados pela bordadura é mais favorável 
e harmónica quando a curva tende para a tangên- . e 
cia dos limites rectos da bordadura. pe E 
“O campo das colchas compreende, de um modo hi 
geral, quatro cantos iguais e simétricos, em rela- 
ção às bissectrizes dos ângulos rectos que os can- 
“tos da colcha formam. O centro da colcha é simé- | 
“trico em relação ao seu eixo vertical. Isto explica- 
-se pela necessidade de a colcha poder ser vista de 
todos os ângulos; necessita, por isso, de ser bem 


TT 


re, ção, em que os modelos populares têm maior per- 
feição de técnica e de arranjo artístico. 


“do século XVII ou possivelmente dos fins do sé- 


“culo XVI; as mais populares filiam-se, por um 


“origem rica ou erudita reproduzem formas das 
' tapeçarias e bordados orientais com grande rique- 





e —— 


alto, cingindo-se portanto a esta norma a dispo- 
sição vertical do centro para orientar devidamente 
a posição do observador. 

Tipos — Nas colchas de Castelo Branco podem 
verificar-se épocas, influências artísticas, diferen- 
ciação de técnicas e tipos de padrão. Quanto à 
execução do trabalho e composição das colchas 
estas agrupam-se em três espécies: as colchas 
ricas ou eruditas, dé casas nobres, as colchas po- 
pulares ou rurais e as colchas mistas ou de transi- 


As colchas mais antigas, qualquer que seja o 
modelo a que obedeçam, manifestam caracteres 


lado, nas grandes toalhas e colchas de rendas espa- 
- nholas, bordadas com seda policrómica, e, por ou- 
tro, na interpretação singela dos tapetes persas, 
como motivo central, galos, vasos de flores; as de 


za de estilização, onde não ficaram espaços livres, 
com harmonias de cor que se vão aperfeiçoando. 
No século XVII, as famílias nobres, mais de 
perto influenciadas pelas modas das tapeçarias 
artísticas, variavam as composições das colchas. 
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Bordado de Castelo Branco. Colcha do tipo 
popular (1.º época) 
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Ao tapete-colcha, de inspiração oriental, 
opõem-se, quer na época, quer depois, outras com- 
posições de origem francesa, flamenga e italiana, 
sem desprezar formas de interpretação ou execu- 
ção espanholas, com pesadas ramagens e flores en. 
roladas em encaixes, acantonadas, ligadas em gri- 
naldas Salientes, de vasos, conforme o gosto do 
Renascimento. 

No século XVIII, predominam as linhas curvas 
na decoração floral: hastes enrolam, cruzam, cor- 
tam o rectângulo bordado, e a concha domina ou 
adivinha-se nos contornos. Laços, centros de bor- 
dadura curva, com flores e laços do gosto da 
segunda metade do século, época ou estilo de Luís 
XVI, figuras vestidas à moda da época, postas 
dentro destes motivos centrais, grande enchimen- 
to de folhagem e flores, ramos, Que saem uns dos 
outros e se curvam em desenho de palma, por 
Vezes com sugestão de cornucópia, caracterizam 
outra fase da evolução artística e técnica das col- 
chas. 

Neste século não é menos manifesta a influên- 
cia das vistosaschitas estampadas do século XVIII. 

As colchas ricas ou eruditas atravessam os 
séculos em superfície, reflectindo as modas. Atra- 
vessam os períodos de arte, que se sucedem e 
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adaptam-se a todos, tendo-lhes quebrado a evolu- 
cão a transformação da sociedade portuguesa. 

As populares evoluíram por si, em sentido 
profundo com caracteres folclóricos intrínsecos. 

Policromia — As cores empregadas nos “fios 
— a monocromia é raridade — são suaves, muito 
longe das cores vivas; são tons acastanhados, ró- 
seos, azuis, verdes, amarelos e roxos. | 

Os tecidos são sobretudo de linho, bordando-. 
-se também sobre seda e algodão. 

A cor das telas de linho é geralmente branca, 
creme, morena-azul, ou tingida de castanho. 

A cor das telas de seda é, em média, branca, 
havendo-as no entanto de cores idênticas às do 
linho e de tom carmesim. 

Exemplos cromáticos dos fios, em colchas do 
século XVII: amarelo, rosa e azul, polícromas; 
azul e amarelo-pálido; amarelo e lilás. 

Exemplos cromáticos em colchas do século 
XVIII: polícromas, vermelho-escuro e rosa-velho ; 
amarelo; branco, ouro-vermelho, rosa-pálido, ver- 
melho-escuro e azul; amarelo, carmim, roxo e 
azul-celeste: amarelo-ouro; branco, castanho e 
azul; amarelo, vermelho, azul e verde; amarelo, 
vermelho e verde: base vermelha e secundária- 
mente outras cores: amarelo, rosa, azul e verde; 
amarelo e verde. 
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Bordado de Castelo Branco. Colcha do séc. XVIII, de feicç 
tivo central a árvore da vida (motivo de origem persa). 
82 


erudita, influência dos bordados chineses 
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ção mantém-se ainda, mas as mais importantes 
aparecem em harmonias monocromáticas ama- 


relo-ouro ou azul vivo. 


Pontos — Os pontos dos bordados de Castelo 
Branco são: 
O ponto largo ou lançado, fixado transversal- 


mente por um ponto de fixação ou de segurança . 


que não é mais do que o vulgar ponto de Bolonha. 
O. conjunto dos dois, ponto largo (cujo nome vem 
das grandes passagens) e ponto de Bolonha tem o 
nome de ponto Oriental (ponto cetim), pois veio 
do Oriente, mas passou a ser conhecido entre nós 
pela designação de ponto de Castelo Branco. 

O ponto pé de flor que percorre os contornos 
e hastes das flores. 

O ponto de matiz sem preceito (sem avesso) 
que domina em muitas colchas ricas ou eruditas. 

O ponto de sombra do avesso ou ponto de bor- 
dado cruzado do avesso. 

O ponto de espinha empregado em certas pe- 
nas das aves. 

Ponto de cadeia, ponto de nós, ponto pé-de- 
-galo (simples e com brisões) ou ponto russo, 
ponto de margarida, ponto de coroa e muitos pon- 
tos de fundo. 
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O ponto de contorno é fundamentalmente o 
ponto de pé de flor. 

Os pontos de encher são todos os outros, dis- 
tribuídos conforme o espaço e intensidade cromá- 
tica, maior ou menor, que se deseja. 

Alguns dos pontos de fundo feitos com base 
em redes quadriculadas, rectangulares e trian- 
gulares têm recebido arbitrariamente alguns no- 
mes. De uma maneira geral, também foram tra- : 
zidos do Oriente, sendo na maioria adaptações, 
interpretações, variações etc., dos pontos adamas- 
cados orientais. 

Os pontos de fundo não passam de soluções 
decorativas com maior ou menor valor, pois são 
necessários para a graduação harmónica das 
cores, porque o enchimento dos motivos com fios 
não é completo, e não satisfaz a desejada leveza 
em muitos casos. 
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A indústria dos bordados é a primeira das 
exercidas no distrito do Funchal. Rara é a mulher 
da Madeira que não sabe bordar, e que não apro- = a 
oe “ veita o tempo que lhe sobra das lides da casa para ': 
a “ ganhar algum dinheiro por essa forma. NE 

Na ilha da Madeira existem duas classes de 
bordadeiras perfeitamente distintas: a das borda- E 





-deiras rurais e das bordadeiras profissionais, que 
a auferem remunerações muito diversas. o 


Es 
re: Às bordadeiras rurais estão disseminadas por. 2 
CT  .todo o distrito, embora mais intensamente na 


“costa Sul da Madeira e na ilha de Porto Santo, e. v 


' 

BR. as segundas residem principalmente no concelho RE. 
e ' do Funchal e, sobretudo, nas freguesias de Santa Ja 
Maria Maior e S. Gonçalo, onde se produzem os . 5a h 
po mais finos bordados de todo o distrito. ce aa 
Ea “A indústria dos bordados, que é muito antiga, Po sam 





tomou em 1881 maior desenvolvimento, pelo esta- A no é 
ES " belecimento na cidade do Funchal de casas expor- . 

2 “tadoras alemãs, que lá fora, e sobretudo na Amé- É 
sê rica do Norte e na Alemanha, (donde são rem | 
“| portados), têm conseguido largo consumo para. 08» 


a 
a bordados madeirenses. (*) e 


RE 


(1) À concorrência aos bordados da Madeira provém | E RE 
dos bordados açorianos e dos chineses. ta 


4 
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É principalmente pela delicadeza da execução 
e condições de preço, que os bordados da Madeira 
lutam vantajosamente com os produtos similares 
de outros meios, e principalmente com os da Boé- 
mia e da Suíça, hoje muito vulgarizados nos refe- 
ridos mercados consumidores. 


O bom aspecto dos bordados madeirenses é, 
pois, qualidade que ainda se mantém e lhes asse- 
gura larga procura nos mercados consumidores; 
porém, a uma grande maioria desses produtos fal- 
ta-lhes já as qualidades de resistência e duração 
que dantes as caracterizavam e cuja ausência lhes 
acarretará, com o tempo, certo descrédito, que 
cumpre por todos os meios evitar. 


A execução dos bordados e seu respectivo aca- 
bamento tem uma grande importância na valori- 
zação e expansão dos produtos. Os bordados ma- 
nuais são considerados pelos bons compradores 
como obras artísticas e não como mercadoria 
vulgar e banal. 


Os defeitos e os vícios que a política da quan- 
tidade introduziu nesta indústria foram altamente 
perniciosos para poderem ser rápidamente corri- 
gidos. Os defeitos que as bordadeiras adquiriram 
impedem o aperfeiçoamento da arte e o desenvol- 
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Os defeitos e os vícios que a política da quan- 
tidade introduziu nesta indústria foram altamente 
perniciosos para poderem ser râpidamente corri- 
gidos. Os defeitos que as bordadeiras adquiriram 
impedem o aperfeiçoamento da arte e o desenvol- 
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vimento das suas naturais aptidões de compreen- 
são e interpretação dos desenhos. 

O mercado de Portugal continental — de todos 
o mais constante, com flutuações mínimas — é 
um mercado exigente, apreciador de boa execução 
e de boa qualidade das matérias-primas empre- 
gadas. 

O bordado da Madeira que se tornou mundial- 
mente conhecido, provém do bordado inglês e 





tomou o lugar deste se bem que o bordado inglês. 


não se limite ao emprego de ilhós abertos. Entre- 
tanto, é necessário distinguir o bordado da Ma- 
deira do bordado inglês pela rectidão dos pontos 
de cordão (e não pelo cheio das palmetas). espe- 
cialmente aderentes ao tecido, graças a uma exe- 
cução das mais cuidadas. 


Actualmente os bordados da Madeira abran- 
gem os géneros mais variados: desde o bordado 
a branco, fino e delicado, comparável às afamadas 
produções suíças (com ponto real e fios tirados), 
aos bordados de aplicação de cambraia de linho 
sobre organdi; desde o bordado Richelieu aos 
bordados polícromos e à tapeçaria em meio 
ponto. 


O aspecto dos bordados antigos modificou-se 
também pelo que respeita ao tipo dos desenhos 
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Motivos idas bordado inglês que influíram 
primitivamente no bordado da Madeira: a) sementes; | 
b) miosótis; c) trevo; d) nós e e) palma. 
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adoptados. (1) Tendo diminuído considerâvelmente 
a produção dos bordados primitivos executados | 
“com linha azul sobre tecidos finos, abertos e exe-. 
“cutados com simetria, em tiras de variadas lar- 
guras, de folhagem e ilhós abertos, e com prin- 
" cipal aplicação a roupas de senhoras e crianças, Engio 
— Ri actualmente os trabalhos com . | 
“linha branca sobre desenhos artísticos de gosto 
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o (1) A admirável temática do «ponto cheio» e ilhós ou = je 
- de «abertos» e «fechados» foi o estilo ensinado às madei- a 
| renses por Miss Phelps, que deu o nome a uma E, ruas 
AM / do Funchal. 
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moderno, que se vão destacando dos antigos e 
característicos bordados da Madeira e com maior 
número de aplicações. As bordadeiras profissio- 
nais do concelho do Funchal executam as mais 
difíceis obras deste género, com delicadeza, bom 
gosto, incrível perfeição e rapidez, raramente 
excedidas. 

Materiais — Independentemente das caracte- 
rísticas — acabamento, larguras, cores e tonali- 
dades etc. — que as matérias-primas possam apre- 
sentar, eles estão divididos nos seguintes grupos: 

— Tecidos: algodões (leves e pesados), linhos 

(crus e diversos), sedas (crepes georgetes 
etc), lenços de algodão, talagarça (canevas). 

— Linhas de bordar: algodão, seda, lã. 

Como a indústria do bordado da Madeira é 
orientada comercialmente, além das matérias-pri- 
mas indicadas, têm apreciável consumo e impor- 
tância, na preparação e acabamento dos bordados, 
materiais como: goma (para dar consistência e 
realce aos trabalhos bordados), aviamentos (bo- 
tões, fitas de seda etc.), papel, artigos de desenho 
etc. 

Motivos — Diversos tipos de caseado (ponto 
de recorte), como o caseado liso, direito, de bicos, 
de bicos em grupos, diversos tipos de ilhós (gre- 
gas etc.), de folhas (abertas e partidas) e de fo- 


90 








lhagens, granitos (seguidos e rematados), bura- 
cos (Richelieu e oficial), pespontos, bastidos, ar- 
rendados, cordões, trevos ou viúvas, desenhos de 
ingénua simplicidade, ornatos geométricos (irra- 
diações e simetrias), ornamentações florais com- 
plexas, bordaduras de ilhós, círculos, pentágonos 
inscritos em círculos, orlas geométricas, flores em 
botão e abertas, pétalas, etc. 

Composição — Dominam as bordaduras, fo- 
lhagens e flores entrelaçadas, recortadas no estilo 
do bordado Richelieu, ou somente com pequenos 
buracos com pequenas passadeiras (brides). 

A indústria do bordado tem seu início na exe- 
cução do desenho pa- 
ra bordar. Do bom 
gosto, estilo e perfei- 
ção deste, depende 
principalmente o va- 
lor do bordado; por 
tal razão, é impres- 
cindível o emprego 
Elementos dos bordados anti. dos bons desenhado- 
a a O Lita CETNOS reg profissionais, ca- 

pazes de interpreta- 
rem e criarem o que ao progresso da indústria 
artística mais convenha. 

A realização do desenho é feita por forma 
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E esquemática, a utilizar sinais convencionais por AR 


trabalho irá repetir-se nas operações ulteriores e 
- | consequentemente prejudicar o valor do bordado. 





meio da representação gráfica dos motivos. À re-. a | 
“produção do desenho, em um ou mais exemplares, 
é efectuada em papel vegetal, por outros desenha- 
“dores, designados pelo nome de copiadores. | 
Seguidamente, as cópias são entregues aos 

picotadores que, com o emprego dos aparelhos de 
picotar, perfuram todos os traços existentes no 
"desenho, transformando-as, por tal modo, nas cha- 

-— pas que irão servir à estampagem do desenho so- 
— Preo tecido a bordar. Qualquer imperfeição neste 


- Cortada a fazenda — tecidos — nas dimensões 
- e feitios apropriados é ela entregue às estampa-. 


— deiras. Sobre largas e compridas mesas cobertas 


da sobre a qual colocam a chapa. Seguidamente, 


“com pano, vão estas operárias estendendo a fazen- 


“e como auxílio de uma boneca embebida em tinta F a 





de anil (petróleo, cera e anil), estampam o tecido, 
esfregando a boneca sobre a chapa, até que todo o 
desenho esteja visivelmente estresido, passado, 
“com todos os pormenores. | 

F Terminada esta primeira fase da indústria, a 
“que se chama preparação, as peças estampadas são 
- entregues para o trabalho de bordar. 
Técnica do bordado — O trabalho necessário - 
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RR hára SET 1 um. ada de feeido: num Es na 
ndo é todo manual e feito por pessoal especiali- 
-—- gado: a execução do bordado compete às borda- 







“deiras profissionais e rurais; os trabalhos de a 
costura são feitos pelas costureiras; a preparação EE 
dos tecidos a bordar é tarefa das estampadeiras; us 
o acabamento dos bordados é feito pelas lavadei- 
ras, engomadeiras e recortadeiras. ge 


Os desenhos e as chapas de estampagem tam- 
bém requerem pessoal especializado: desenha E CA | 
dores, copiadores e picotadores. SRA 

As bordadeiras e costureiras executam os bor- 


Elementos do bordado da Madeira: a, b, c, tipos de recorte; 
a, tipos de folhas; e, tipos de bolas; f, ilhós e folhas 
abertas; 9, disposição de séries de ilhós. 
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dados e as obras de costura nos seus domicílios, 
trabalhando sossegadamente e no aproveitamento 
“a dos momentos livres das suas lides domésticas ou 
En rústicas. As demais operações do fabrico dos bor- 
“a dados são realizadas nas fábricas, em oficinas 
oo. devidamente instaladas e sujeitas a fiscalização 
Rico sanitária. 
= As exigências de vários mercados trouxeram 
para a indústria a obrigação de, cumulativamente, 
executarem vestidos e roupas interiores para se- 
nhoras e crianças, lenços, etc., pelo que se tornou 
necessária a utilização da mão-de-obra das cos- 
tureiras. 

“ É incontestável que a importância da indústria 
dos bordados da Madeira se deve à excepcional 
mestria da mulher madeirense, à sua extraordi- 
nária aptidão para a execução dos trabalhos mais 
complexos e dos mais difíceis pontos de bordar. 
Tais qualidades, porém, não têm sido desenvolvi- 
“das no sentido verdadeiramente ornamental, mas 
sim diminuídas por industriais e comerciantes de 
| bordados, que, em busca de mais fácil e rápida 
“obtenção de lucros, preferem a execução de gran- 
des quantidades de artigos, com bordados simples 
e por vezes imperfeitos, pelo que a retribuição 
material nos últimos tempos não compensa o 
maior esforço de trabalho, pois as bordadeiras 
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pelo relaxamento vão adquirindo vícios de traba- 
lho que se transmitem às gerações futuras. 

O trabalho de bordar, função principal da in- 
dústria, é caracteristicamente trabalho caseiro e 
“totalmente exercido nesse regime. A bordadeira, 
geralmente pertencente à população rústica, exer- 
ce a sua profissão por forma intermitente, apro- 
veitando todos os momentos livres da sua vida 
doméstica ou rústica. Os trabalhos para bordar 
são -recebidos, geralmente, sem necessidade de 
grandes deslocações, por intermédio das agências 
mais próximas. 

Não sômente da execução de todos os pontos 
de bordar e urdido conveniente, mas ainda da fiel 
interpretação do desenho e perfeição do trabalho, 
depende a competência da boa bordadeira. 


Recebida a peça bordada, começa nã fábrica 


a terceira e última fase industrial: a do acaba- 
mento. Este inicia-se pela lavagem do bordado, 
utilizando-se o sabão e a lixívia; as nódoas são 
eliminadas pelo sal de azedas (ácido oxálico). 
Depcis de mergulhados os bordados em banho, 
com fraca percentagem de goma de amido, são as 
peças espremidas, manualmente, ou por meio de 
hidroextratos e, seguidamente, submetidas à 
acção dos ferros de passar. 
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Tipos de modelos industriais dos bordados da Madeira 
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E O serviço de passar a ferro, por necessitar de ea 
grande esforço, é executado por operárias adultas 


e de constituição física normal. Este trabalho re- | E 
quer certa perícia, pois serve para desfazer algu- 
"mas incorrecções da mão-de-obra da bordadeira, 
"nomeadamente o arrepanhado dos tecidos, e res- 
: Ee “ tituir ao tecido o apresto perdido na lavagem. 
eai Esta última fase termina com as operações 
, de recorte dos abertos e pelo remendo dos pontos 
que tenham rebentado ou sido inadvertidamente 
cortados no recorte. | 
Pontos —. Na execução de qualquer bordado 











| podem ser empregados poucos ou muitos pontos. 
Fundamentalmente são três os pontos de bor- 

dar: cordão, bastido e caseado. Como derivados 
existem: o ilhó, a folha aberta e o ponto oficial, E 

| em que se emprega o cordão; o Richelieu, em que E E sa 
É se utiliza o caseado; as folhas fechadas, granitos, a 
E trevos ou viúvas, feitos com bastido; os ilhós de | a 
f grega feitos com cordão e caseado. o 
| EO Além destes pontos, existem os puntos espe- 
! | ciais: pesponto, arrendado, pé (pé de flor ou cor- Ro 
E da), remendo, sombra (ou revés), francês, ponto aa 
É Ana, escada, cruz, Ana e bainha, Ro 
a “O ponto de cordão é de todos os pontos de bor- 
á dar o mais simples e consiste em cobrir uma linha 
- do desenho ou risco com a linha de bordar, numa 
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“série de pontos simples, em que esta envolve 
aquela numa espiral de espiras unidas. 

Ilhó: este ponto de bordar consiste essencial- 
mente na execução de cordão seguindo um contor- 
no circular. Para que o ponto apresente certo re- 
levo deverá ser recheado com parte do tecido 
depois de à tesoura ser cortado um círculo concên- 
trico de diâmetro um pouco menor do que O diâ- 
metro interno do ilhó. Em ilhós de pequeno diã- 
metro, as bordadeiras madeirenses não recortam 
a fazenda mas, com o auxílio de um furador, O 
furalhó, abrem um buraco pelo afastamento dos 
fios do tecido. 

Bastido (ponto cheio): — Enquanto o cordão 
e o ilhó se destinam a cobrir uma linha do dese- 
nho, o bastido destina-se a preencher, com linha 
de bordar, determinada superfície. Regra geral 
todo o bastido deve ser prêviamente urdido, isto 

“é, a superfície a bordar deverá primeiramente ser 

em parte coberta com linha disposta perpendi- 
cularmente à direcção do bastido, a fim de que 
este possa apresentar certo relevo. 

Granitos: cada granito consiste no agrupa- 
mento de cinco pontos simples dentro da área de 
um pequeno círculo. 

Caseado ou ponto de recorte: o caseado é um 
dos pontos mais antigos e mais empregados no 
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Meocdelos industriais dos bordados da Madeira 
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bordado da Madeira, tal como o cordão e o bastido. 
Por esse motivo, aliado ao facto da sua fácil exe- 
cução, a bordadeira executa-o, de modo muito ge- 
ral, com extrema rapidez e quase automâticamen- 
te. Caracteriza-se o caseado, e isso o diferencia 
do cordão, pelo facto de a linha de um ponto ser 
apanhada pela laçada ou bolso da linha do ponto 
anterior. Como este ponto é empregado sempre 
que se tem de contornar ou orlar qualquer porção 
de tecido a retirar ou recortar, também é conhe- 


- cido pela designação de ponto de recorte; 


Richelieu: é um elemento do bordado, conside- 
rado industrialmente como ponto; emprega-se na 
sua execução sômente o caseado quer aplicado ao 
tecido, no contorno das figuras, quer executado 
apenas sobre o urdido, constituindo então as ca- 
nelas (passadeiras) com que é decorado o interior 
da figura e do qual o tecido é recortado. 

Pesponto (nome dado ao ponto de areia) é um 
ponto que necessita muita perícia da bordadeira, 
a fim de que os pontos se apresentem regular- 
mente distribuídos e com uma densidade por em2 
proporcional ao efeito ou realce que se pretende 
atingir. Com densidade constante ou gradual- 
mente variável, o pesponto presta-se a dar o som- 
breado de quaisquer figuras, quando aplicado com 
linha de cor escurecida. 
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E Arrendado to alba ponto de crivo) é DOntos 
que compreende o corte e tiragem de fios de teci- | 
dos e a fixação dos restantes com uma ou duas 
voltas de linha de bordar. A tiragem de fios é 
trabalho penoso, pois, além de exigir grande apli- 
cação da vista, a qual tem que ser tanto maior 
quanto mais fechado for o tecido, isto é, quantos | 
mais fios de urdidura ou de trama tiver por cen-. : 
tímetro, maior será a atenção ao trabalho; um E 
erro na contagem de fios a cortar pode ocasionar. 
a inutilização do tecido. A quantidade de fios a 
tirar por unidade de comprimento depende da. 
grandeza que se pretender dar aos abertos, conse- 
quentemente, do efeito a tirar do arrendado. Na 
fixação do arrendado os grupos de fios livres são | 
presos ou fixados com linha de bordar, por vários. 
meios (em diagonal ou direito). | 
Ponto oficial, ponto que consiste em recortar 
o tecido segundo o contorno do risco ou desenho, 
armar o urdido das passadeiras (brides), contor- 
nar com tarvão os limites da figura desenhada, de- E: 
pois de construir as passadeiras pelo envolvimento 
do urdido com várias voltas (pontos simples) de 
um ou dois fios componentes das linhas de bordar; Ê 
Ponto pé de flor ou de corda, de fácil execução | 
para ser perfeito, necessita grande regularidade 
na dimensão dos pontos simples e que a distância 
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entre a entrada e saída da agulha seja sensivel- 
mente igual. 


Ponto francês, utilizado para contornar e pren- 
der aplicações de outro tecido, necessita de exe- 
cução cuidadosa para se obter o melhor efeito. 


te Pd 
PA VR 
AS “ese 


E Rev es RAID 
Ne dei TELA NA pi ' 
. < 


“ qa 
MM VA VOSSONGOVO OH 4 OOONVAS6O VE 14060480 (00DM00GAMM GS HM00S4 HOP 900500 0000 


+» 
” .. 
o . e un A osialos em Prediepen ts 


Bordado das Caldas da Rainha 


Ponto de sombra (reverso) é utilizado somente 
nos tecidos transparentes, — cambraias e cassas 
— pelo que só mãos muito delicadas são capazes 
de o executar primorosamente. Toda a linha é 
aplicada com efeito decorativo pelo que os pontos 
do direito contornam a figura enquanto os do 
avesso se destinam a sombrear a respectiva área. 
Para a sua regular execução é necessário que a 
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E linha do reverso cubra o melhor possível a área 
da figura desenhada. 

Ponto de remendo, mais propriamente ponto 
de costura do que de bordar, é utilizado para pren- 
der aplicações de outros tecidos. 

Ponto Ana e ponto escada ambos de execução 


semelhante. Esticado determinado número de fios . 


seguidos, de urdido e de trama, número sempre 
pequeno e, por isso, de reduzidíssima mão-de-obra, 
fixam-se os fios soltos, por uma ou duas das suas 
extremidades, por meio de pontos simples, sepa- 
rando-os em grupos de três ou quatro fios, utili- 
zando em tal operação linha de bordar. 

Tipos — Os bordados da Madeira ou da Ilha 
podem dividir-se em três grupos: os primitivos, 
os antigos e os modernos. 

Os primitivos ou caseados, na zona ainda do 
bordado inglês, são os recortes em tiras, para en- 
feite de roupa brarca, singelos, ou algum tanto 
complicado por ilhós pequenos e folhagens, dese- 


nhos de ingénua simplicidade, bordados com linha 4 


azul e em tecidos finos. Também existem traba- 
lhos mais perfeitos em tiras largas — com mais de 
raeio metro — para aplicação, principalmente, a 
roupas de senhora e criança, lençóis, etc. Estes úl- 
timos, em regra executados com linha azul, mos- 
tram a riqueza e a originalidade de ornatos simé- 
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tricos, alcançando grande perfeição. São resisten- 


tes e um tanto rígidos, mas a sua aparência é de 
frescura. 

Os antigos compreendem os que sofreram a 
influência de trabalhos estrangeiros, a que habilis- 
simas bordadeiras madeirenses facilmente se 
adaptaram. Surgem, assim, ornamentações nitida- 
mente complexas, técnicas de progressivo aperfei- 


“coamento a ponto de se executarem maravilhosas 


obras-primas, tanto na beleza do aspecto, como na 
execução. Aparecem os mais diversos gostos e 
estilos ornamentais, opulentos, ou até sóbrios, 
conforme a sugestão recebida; desaparecem os 
motivos ingénuos, a originalidade, a riqueza dos 
ornatos simétricos, a rigidez e frescura do bor- 
dado, ficando um tanto franzidos, assim como a 
linha azul que foi substituída pela branca. 

Os modernos são caracterizados pela fantasia, 
comportando ainda todos os géneros do bordado 
a branco, adaptando-se a todas as dificuldades, 
trabalhados com cores, com aplicações de entre- 
meados: ilhós orlados de fios de cor, como de fio 
de cor são os granitos, os nós; aparecem ainda ar- 
tísticas folhagens, também coloridas e contornadas 
por cordão, frequentemente com nervuras do mes- 
mo género e salpicadas de pontinhos, nózinhos. 

É de notar ainda, que se vende na Ilha um 
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Bordado moderno da Madeira com influências 
do bordado Richelieu. 


bordado chamado da Madeira, bordado de fios 
tirados, no estilo do que se fabrica no arquipé- 
lago das Canárias, mas de exportação pequena. 

A par dos bordados tradicionais, instalou-se 
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há pouco (a partir de 1937) na Madeira uma in- 
dústria nova (que não deixa de ter também as 
suas tradições na Ilha), — a da tapeçaria, bordada 
com fio de várias cores. Constituem-na trabalhos 
executados primorosamente a meio ponto, feito 
com fio de lã, ou ainda de seda ou de algodão e 
requer, por parte das bordadeiras, educação e 
cultura artística acima do normal. 








BORDADOS DE NISA 
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São vulgarmente conhecidos pela designação 
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de alinhavos, caramelos ou desfiados de Nisa. Este 
bordado a branco é constituído por fios tirados, 
guarnecidos a pontos ornamentais de crivo, fi- 


* cando o desenho principal como que recortado na 

parte do pano não recortada. É própriamente um | 
| - bordado intermédio entre os de fios tirados e os 
Bo ad de crivo. Ramos de pano lhe chamam as rapa- 
- rigas casadoiras, que começam a esgarçá-los em 
toalhas e lençóis. 

Esta indústria alentejana possui bastante de- | 
senvolvimento, mercê sobretudo das curiosas tra- | 
| dições locais e é um bordado dos mais graciosos, 
a executado com esmero pelas mulheres de Nisa e | 
arredores. 
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Os seus motivos, em consequência de no tempo 
em que tiveram origem não haver na vila conhe- 
cimento dos bastidores e papel químico para de- 
calque, eram recortados em papel e alinhavados no 
tecido. Depois, pregava-se com alfinetes a combpo- 
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Bordado moderno, de Nisa 
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sição sobre uma almofada, donde se começava a 
tirar os fios e a bordar o crivo e os recortes. 

Os motivos, geralmente, são: folhas, flores, 
pássaros, cruzes de Cristo, florões, etc., contorna- 





dos com ponto de recorte ou de cordão, sobres- Bin 
saindo num fundo constituído por um ponto 7 E 
aberto, trabalhado sobre o tecido desfiado. e 

Executam-se em pano de linho ou alinhado (li- 


nho e algodão) e ainda em bretanha de algodão, 


apresentando lindíssima aparência. As bordadei- a 
ras pobres executam-no em pano cru. a 


Este bordado constitui verdadeiro mostruário co a 
de pontos que as versões mais modernas não res- Es 


peitam. Nos bordados actuais chegam-se a incluir Re 
elementos do bordado inglês e Richelieu (as passa- = a 
deiras, por exemplo) e os crivos são de grande. E 
pobreza. “o a 

O crivo utilizado no Bniidaio de Niza diferen- a 
cia-se do de Guimarães por ser enrolado. RR oe 

O desenho dos bordados de Nisa é passado 
para o tecido, e todo contornado com ponto de re- Reed 
corte ou de cordão, sendo em seguida o fundo des- ua 
fiado, (tiram-se geralmente o dobro dos fios que ca 


se deixam), mas sômente por partes, para evitar E 
que os fios se misturem. Para se trabalhar o fundo, Cia 
o- tecido é fixado por uma das margens a uma 
almofada pesada que a bordadeira coloca sobre os 
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joelhos. Nos pontos abertos dos bordados de Nisa, 
os feixes de fios da urdidura e da trama do tecido, 
que resultam do desfiado, são envolvidos por pon- 
tos, de maneira a formar cordão. Por este processo 





Bordado moderno, de Nisa 


se obtém bordado de absoluta solidez, apesar do 
seu aspecto arrendado, sendo corrente ouvir-se 
dizer «que se acaba o pano e fica o bordado». 


BORDADO DE GUIMARAES 


Os bordados desta região compreendem os de 
crivo, os de ponto de canutilho e os de ponto cheio. 
Os bordados de crivo, de Guimarães, mantêm 
ainda este nome, embora se executem actualmente 
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“Bordado de ponto de canutilho usado nas camisas (frente) 
dos lavradores da região de Guimarães. É 
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Dois cantos de bordados de Guimarães 
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Bordado a branco, de Barcelos, proveniente do centro de 
Guimarães, cuja origem se filia no bordado inglês mas 
que adquiriu características populares, devido aos seus 
motivos: cachos de uvas, ilhós «sombreadas», 
motivos simétricos, hastes rígidas. 


fora da cidade, em especial nas povoações de Lixa 
(freguesia de Figueiró de Lixa), em Barcelos 
(principalmente na freguesia de S. Miguel da Car- 


reira), na freguesia de S. Tiago de Figueiró, Fel 


gueiras, etc. Executam-se em linho, em pano 
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caseiro e pano lavrador, tendo predominantemen- 
te, como motivos, flores estilizadas, bordados em 
campo quadrilátero, liso, com fio de algodão, em 
crwo de estrelas (com os abertos, estrelas e cer- 
cadura, combinados com o bordado a branco). 


Pa is o" E sã * 


nã m Ee 
e, gonnnfitttomaos, Sê 


e 


Diz 
nm a 

bo o 

Dm mm 

Em ns mB 
ns B,B 


PA | 
La 
. 
e 
: 
. 
. 
im 
“ 
H| 
: 
“ 
a 
7] 
o 
E 
ER 
Em 


Ran 
ERR 


dous 
Sig 





Crivo moderno, de Guimarães 
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Bordado de crivo, de Guimarães 


Os bordados de ponto de canutilho são usados 
nas camisas. 

Trata-se de bordado ligeiro, obtido em tecido | 
liso ao qual foram tirados determinados fios. Os 
abertos assim obtidos são rematados, de forma 
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variada, com uma agulha de coser vulgar e fio 
apropriado. 

Os trabalhos feitos deste modo executam-se 
com grande rapidez, sendo, por isso, muito bara- 
tos. Esses trabalhos fazem-se muitas vezes sem 
preocupação de perfeição, pois, como se destinam 
às classes populares, têm de ser vendidos por 
baixo preço. 

Na região de Felgueiras executa-se rede de nó 
(filete), tendo por base rede de malha análoga à 
das redes usadas na pesca da sardinha, e sobre a 
qual são feitos desenhos diversos com fio igual 
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Bordado de crivo, de Guimarães 
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ao utilizado na rede. É fabricada em lugares di- 
versos e tem venda relativamente fácil, devido ao 
seu baixo preço. 

Os bordados de ponto de canutilho, usados nas 
camisas dos lavradores da região de Guimarães, 
são duma grande originalidade. Além do ponto 
de canutilho incluem o ponto de cadeia, ilhós em 
ponto de recorte e de cordão e bainhas abertas 
em que os fios são envolvidos em ponto de cordão. 

Os bordados com ponto cheio, que não se con- 
sideram tipicamente bordados de Guimarães, são 
utilizados igualmente nas camisas rurais; empre- 
gando os seguintes pontos: pé de flor, lançado, 
margarida, cadeia, atrás, de galo, de nós, de canu- 
tilho, espinha, formiga e de areia, grossos ilhós e 
recortes. Os motivos são simétricos e repetidos, 
com rapidez nas hastes e emprego dos caracterís- 
ticos cachos de uvas, formados por ilhós som- 
breados. 


BORDADO DA ILHA DE S. MIGUEL 
Em 1930 um grupo de senhoras micaelenses 
procurou acudir a centenas de raparigas e mulhe- 


res que se debatiam em crise de trabalho confran- . 
gedora, quando a Sr.º D. Lily Bensaúde teve a 
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Bordado a matiz, de S. Miguel 
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de S. Miguel 


Pormenor de bordado a matiz, 





ideia de lançar tipos de bordados modernizados 
no seu género, graciosos e relativamente fáceis 
de executar; os estrangeiros que visitavam a Ilha 
encarregaram-se de os tornar conhecidos e apre- 
ciados em muitas nações da Europa e da América. 
Foram revelados em Lisboa, em 1932, quando se 
realizou uma exposição da indústria de arte dos 
Açores, no Salão da Ilustração Portuguesa, Rua 
do Século, por iniciativa do sr. Alfredo Bensaúde. 


Os desenhos são na maior parte executados 
pela Sr.2 D. Maria Luísa de Faria e Maia Castro 
e Almeida, que tomou também a seu cargo a direc- 
ção de faianças pintadas condizentes com os bor- 
dados, onde estes também vão buscar muitos dos 
“Seus motivos. 

É um bordado a 
matiz monócromo 
tendo como base o 
azul-faiança de dois 
tons. Actualmente 
também se executam 
de tons de lilás e ver- 
melho-escuro, mas é 
ainda o azul a combi- 
nação mais feliz. 





Bordado a matiz, de S. Miguel 
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Os seus motivos são em geral trevos, cravi- 
nhos, florinhas, algumas aves, avencas, pequenos 


ramos, isto é, toda a variedade de motivos orna- 


mentais das louças azuis, da China. | 

A composição é leve, delicada, em bordaduras 
constituídas por três linhas paralelas sinuosas, 
saindo da mais interior os motivos, ou então é o 
campo ornamentado de raminhos soltos, uns maio- 
res a alternar com outros mais pequenos. 

Os pontos empregados são o de matiz, o ponto 
pé de flor e o de recorte, na orla, que se exe- 
cutam sobre uma bordinha de linho voltada para 
o avesso, a qual no fim se apara. Os recortes re- 
dondos, com o redondo voltado para o campo do 


bordado, são todos cheios até aos extremos do. 


tecido. 

O bordado é executado com dois fios de filo- 
sela de algodão em pontos lançados desiguais, tal 
como para o bordado a matiz. Quem souber bordar 
a matiz executa-o com facilidade. 


OUTROS BORDADOS AÇORIANOS 


O crivo açoriano, dos bordados mais afamados 
do arquipélago, é hoje quase exclusivamente bor-. 


dado no Faial. Tem aqui larga venda, sobretudo 
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Alguns motivos de louça da China, faiança azul, que 
inspiraram os bordados de S. Miguel, de ponto 
de matiz, em dois tons de azul 
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Bordado de crivo, açoriano 


e, 


entre os numerosos estrangeiros que constante- 
mente visitam a cidade da Horta, cujo porto é 
escala das carreiras de navegação para América 
do Norte e América Central e estação do cabo 
submarino que liga o Novo ao Velho Continente. 

Alguns industriais madeirenses estabeleceram 
uma indústria dos bordados nos Açores, para efei- 
tos de concorrência com a dos bordados da Ma- 
deira. O bordado açoriano, atendendo mais à quan- 
tidade do que à qualidade, e envolvendo interesses 
económicos de muito menor valor do que o bor- 
dado madeirense, faz a este, nos mercados estran- 
geiros, principalmente no da América do Norte, 
concorrência desenfreada. 








BORDADOS DE TIBALDINHO 
OU DE ALCAFACHE 


Os bordados de Tibaldinho executam-se ou 
= executaram-se, em várias aldeias, numa zona si- 
a — tuada a Sueste de Viseu, que abrange as fregue- 
sias de Alcafache, Fornos de Maceira, Dão e São 
João de Lourosa. 

Foram os antigos bordados de Alcafache, a 
fios de algodão baço, que deram origem à evolu- 
ção dos bordados de Tibaldinho, tendo estes to- 
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Bordado antigo, de Tibaldinho 


mado grande impulso a partir, talvez por volta 
de 1940, de uma exposição organizada pelo Dr. Sa- 
cadura Bote, durante a feira anual de S. Mateus, 
em Viseu. Em Tibaldinho concentram-se a maior 
parte das bordadoras que vendem por baixo preço 
os bordados. Em Viseu, na Casa-Museu Almeida 
Moreira encontra-se a documentação mais impor- 
tante. 

No aspecto geral os bordados de Tibaldinho 
têm traços comuns com os bordados a branco da 
região de Barcelos, englobados na designação de 
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Nr: Pormenor de bordado antigo, Bordado moderno, 
| SR de Tibaldinho de Tibaldinho 


bordados de Guimarães (as séries de ilhós, con- 

"* Ssecutivos e semelhantes, ilhós com sombras e pe- 
quenos crivos, as estrelas, as folhas e flores, ma- 
teriais análogos). | 

Os bordados de Tibaldinho antigo (Alcafache 

Di antigo) compreendem os exemplares com mais de | 

“45 anos, anteriores à guerra de 1914-18 (E) os 





(1) Veja-se o estudo Bordados de Tibaldinho ou bor- 
dados de Alcafache . pelo professor Fernando Louro de 
Almeida, Boletim «Escolas Técnicas», que serviu de re- 
visão a este capítulo. 
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à sea DJU Ta ATUA ET 

Tibaldinhos regionais podem-se considerar os mo- aa 
delos com menos de 45 anos e os Tibaldinhos E 
modernos os posteriores a 1989-45, admitindo E 
todas as fantasias, quer em motivos, execução ou a 
materiais. E 
A bordadeira de Tibaldinho trabalha ao ar | 
livre, sentada, devido à falta de luz e espaço das RE 
casas. A sua ferramenta é constituída por uma nie 
luva, pequena almofada de trapos, de forma oval- “6 
-arredondada, com uma bolsa num dos lados, onde NA 
se guardam a tesoura, as agulhas, o dedal e pontas a 
de linha. A luva é colocada sobre os joelhos e é “a 
sobre ela que se trabalha. a a 
Os materiais: linha de algodão, branco e baço, poe 

de dois e três fios, que as bordadeiras chamam Reg 


de dois ou três cabos. Os tecidos são panos gros- 
seiros de algodão, normalmente. Os mais antigos 
bordavam-se sobre linho de fabricação caseira. 
As agulhas são vulgares, grossas, de tipo curto. 

Os motivos: Nos bordados de tipo regional 
destaca-se o enleio — série de ilhós em espiral. 
As espirais têm como motivo central uma pequena 
pasta (pequeno círculo bordado a cheio, a ponto 
lançado, óculo de rede, circundado por borbotas 
ou por folhas fechadas ou abertas, a formar uma 
estrela. Nos bordados antigos o centro aparece 
muitas vezes com uma ilhó circundada por bor- 
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botas, com um ou dois círculos concêntricos, cir-. 


cundados por uma serrilha que na região se cha- 
ma dentes de rato. Outras vezes aparece um cir- 
culo de machocos redondos — pequenos arcos 
bordados a ponto lançado. 

Pontos: Bordado de Tibaldinho: cordão, re- 
corte, nós, pé de flor, lançado, de cadeia, entran- 
çado, canutilho, espinha, formiga, fantasia (mo- 
lhinhos, pontos lançados duplos e torcidos, nó- 
zinhos). 

Nos crivos: simples, de duas e três pernas, 
antigos, de janela, mistos de fantasia, 

Os remates, com ponto de recorte, são sempre 
na mesma largura. 

Composição: Repete-se a série de espirais num 
dos lados do pano quadrado ou rectangular, da 
mesma maneira, mais ou menos afastadas, con- 
soante o tamanho do pano; quando chega ao ân- 
gulo toda a espiral de 90º continua a série até 
ao outro ângulo, onde volta a rodar outros 90º, e 
assim sucessivamente nos quatro arcos da com- 
posição, que tanto pode ser para uma toalha com 
muitas espirais como para um simples pano com 
quatro espirais. 

Há ainda os riscos dos cinco crivos ou ainda 
de crivo central, que se obtêm dobrando prêvia- 
mente o papel em quatro, depois em oito pela 
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bissetriz do ângulo recto e finalmente em dezas- 
seis partes. Há ainda os riscos caídos em desuso 
(ex. arcos ogivais). 


BORDADO DAS CALDAS DA RAINHA 


É bordado de aspecto filigranado, parente dos 
bordados indianos, sóbrio de “colorido, de fácil 
execução. | | 

Bordado das Caldas da Rainha ou bordado da 
Rainha D. Leonor lhe chamam, pretendendo-se 
atribuir à Rainha e às suas aias a criação deste 
bordado, ao gosto dos que chegavam da índia. Os 


5) 3) 
GH eb Sos 
( (o (» 
Em 
7 phiso CNAS DEPIB Ta OS 
Do) O Edo hoo HO Qu 





0) de) 0) 
Gagoo reRo Gajas 
6 é (5 


Bordado das Caldas da Rainha 
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primitivos vendiam-se às portas do Hospital da 
Rainha D. Leonor. 

Não se encontram exemplares fora da região 
caldense mas os seus motivos «aranhiços», arqui- 
nhos e espirais têm analogias com alguns bor- 
dados considerados populares espanhóis (Bor- 
dados Populares Espafioles, de Maravilla Lacom- 
ba, pág. 197) mas com diferenças acentuadas 
quanto aos pontos e tons (azul e melado escuro). 

O renascimento dos bordados caldenses deve- 
-Se a um grupo de senhoras entre as quais se de- 
vem destacar D. Margarida Santos e a suiça 
D. Irene Truninger. 

Materiais — Linho grosso, ligeiramente cru, 
de fabricação caseira. Os primitivos eram exe- 
cutados com fios de linho por cozedura em chás 
de plantas. 

Hoje executam-se em tecido de linho, de ali- 
nhados finos, com linhas comerciais de algodão 
«perlé». 

Motivos — Arquinhos, «aranhiços», espirais, 
rectas, ângulos, repetições, corações. 

Composição: — Todos os elementos de cada 
motivo, desenhados a rigor, são simétricos, sendo 
a simetria o factor principal da composição do 
bordado. Na composição em repetição apenas os 
ângulos alternam, nos quatro ângulos do rectân- 
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“gulo ou úido quadrado, o mesmo motivo dévotativol a 
am o formato era, geralmente, rectangular, conhe- dar 
cendo-se, contudo, vários em forma circular e em 
“quadrado. oa 
- Em cada ângulo a bissetriz é o eixo do motivo pá 
“do ângulo, observando-se nos desenhos de maior É 
formato, dois «aranhiços» grandes, sendo um a 
para cada lado. E E É 
Em cada ângulo a composição respectiva tem 
geralmente um pequeno coração; as espirais são | E 
E “mais largas e duplas, ficando os ângulos mais 
- ricos devido à quantidade de pontos utilizados. 
No delineamento da composição é necessário q a 
que todas as curvas, arquinhos, espirais e «ara-. 
nhiços» sej am tangentes às linhas rectas com que 
jogam. N es 
! Policromia — Tom melado escuro (castanhoçd os 
- claro alourado, amarelo torrado) nos correspon- | a 
"dentes às cores 435 e 436 da marca D. M. C.ou 
7 o fio n.º 8 da cor 477/8 da marca «Âncora». E 
É Pontos: Ponto de recorte muito espaçado, O : 
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RENDAS DE VIANA DO CASTELO 


Viana foi, no século passado, importante cen- 
tro produtor de rendas e logrou sempre destacar 
as suas rendas de magnífica composição, perfeita 
execução, com o cordãozinho a contornar os moti- 
vos, pormenor que lhes dá cunho próprio, incon- 
fundível, consideradas, por isso, as mais portu- 
guesas de todas as rendas executadas no País. 

As rendas de Viana do Castelo conservam os 
desenhos tradicionais, os pontos primitivos, a fei- 
ção de renda portuguesa, bem nacional na sua 
simplicidade. 

É possível que, primitivamente, as rendas de 
Viana do Castelo e Vila do Conde fossem seme- 
lhantes, mas, com o decorrer dos tempos, adqui- 
riram características próprias, absolutamente dis- 
tintas das outras. 

Nas rendas de Viana era empregada a linha 
de linho, preparada e fiada pelas camponesas do 
concelho. F 

A renda vianense é caracterizada essencial- 
mente por uma porção de carreiras que imitam, 
no seu conjunto, o tecido de tule, e por um cordão 
grosso (constituído primitivamente por três ou 
quatro fios de linha de linho, hoje substituído 
pelo algodão perlé) que contorna os desenhos, 
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me 


tornando-os mais salientes (em Setúbal dão-lhe 
o nome de guião). 

Ignora-se a época em que esta indústria ga- 
nhou raízes em Viana. Sabe-se que é antiga e 
considerada obra mais grosseira do que a das de 
Peniche e Vila do Conde, mas desconhece-se a data 
exacta da sua implantação nesta zona. 

Actualmente as rendas quase que desapare- 
ceram e já caíram no esquecimento. Apenas um 
estabelecimento de Viana tem rendas de bilros 
à venda, mas vende tão pouco que não dá traba- 
lho regular a mais de cinco rendilheiras, prova- 


“velmente todas as que haverá na terra. 


As mulheres idosas, que em novas se haviam 
dedicado a esses trabalhos, mas que não pertencem 
ao bairro em que as rendas encontraram maior 
número de feitoreiras — o bairro piscatório da 


“Ribeira — sômente guardam raras lembranças 


do seu trabalho. Actualmente não existe quem 
queira dedicar-se à execução de preciosas rendas 
que as rendeiras vianenses só executavam à vara, 
com larguras oscilantes entre 1 e 36 centímetros. 

Rezam as crónicas que das pequenas indús- 
trias vianenses a mais característica e florescente 
era, sem dúvida, a indústria doméstica da renda: 
de bilros. Mas a indústria decaiu porque as rendas 
deixaram de ser procuradas e o seu comércio 
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tornou-se difícil. A única saída das rendas de 
Viana encaminhava-se para o Brasil, onde eram 
muito apreciadas. Devido à falta de procura, a 
renda desvalorizou-se muitíssimo, não compen- 
sando o trabalho das mulheres dos pescadores. 

Na renda vianense os motivos são constituídos 
por desenhos tradicionais de cunho popular: imi- 
tação da natureza na estilização de flores e folhas, 
animais, alguns motivos geométricos, corações etc. 

Alguns dos motivos: 

Pimheirinhos: estilização imperfeita dos pi- 
nheiros e quase constituída pelo cordão grosso em 
ziguezague. 

Silva: conjunto de flores e folhas todas liga- 
das. 

Trevo: desenho constituído por quatro folhas 
e, algumas vezes, três. 

Túlipa: flor constituída por seis ou oito folhas, 
desenho bastante usado na renda antiga de Viana. 

Folhas: estilização de folhas, muitas vezes im- 
perfeita, geralmente feitas a empanado, contorna- 
das pelo cordão grosso. 

Flor: estilização imperfeita das rosas, túlipas, 
trevos, etc., executada como as folhas, mas com, 
respectivamente, seis, oito e quatro pétalas, a que 
as rendilheiras dão o nome de folhinhas. 

Carreiras quadradas: pequenos quadrados exe- 
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cutados com ponto inteiro e que compõem as ma- 
lhas do fundo a imitar o tule. As carreiras podem 
ser abertas ou fechadas conforme se espeta o al- 
finete depois do ponto ou no meio dele. 

Carreiras redondas: pequenos favos executa- 
dos com meio ponto, constituindo as malhas do tu- 
le. Estas são sempre abertas, isto é, o alfinete es- 
peta-se sempre depois de executado o meio ponto. 

Aranha: desenho constituído por hastes de 
linha torcida, tendo no meio uma porçãozinha de 
empanado a formar o corpo. 

Bicha: bicos constituídos por porções estreitas 
de empanado. 

Frioleira: são buracos que lembram os abertos 
da frioleira, contornados por cordão e feitos na 
extremidade superior das rendas. 

Olhinhos abertos: buracos contornados pelos 
bilros torcidos, cruzando-se os pares de vez em . 
quando, mas sem se espetar alfinete. 

Hábito de Cristo: motivo constituído por oito 
corações e sete pastilhas no centro. 

Pastilhas dobradas: quadradinhos a ponto em- 
panado ou rede, indo de vez em quando buscar 
em falso um par de bilros. 

Pastilhas singelas: quadradinhos como as pas- 
tilhas dobradas, mas espetando-se o alfinete em 
todos os pontos. 
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O erindi por rito: de pontos inteiros! 
Eis e ponto constituído por dois pontos 


a Renda em S: renda que tem de ondE-a ode 


É E larrido:; ponto em que se e volver, dadas 
'ês ou mais vezes, um bilro sobre outro. DIM ER 
“Morto; ponto formado pelos pares que vão 





“fazer as pastilhas dobradas e que se reúnem a 


meio, sem ser preciso espetar alfinete. 

Meio ponto: ponto formado por dois pares de 
bilros, mas, em lugar de se empregarem dois bilros 
a tecer como no inteiro, é sômente tecido com um. 


RENDAS DE VILA DO CONDE 


Ignora-se como apareceram as rendas de bil- 
ros de Vila do Conde, sabendo-se, porém, que 
em 1749 já elas existiam pela pragmática de 
D. João V que inclui a renda a usar — as flamen- 


gas — e limitou a indústria rendeira portuguesa, 


o que motivou, como já dissemos atrás, o protesto 
das rendeiras do Norte que, reunidas em comício 
público, mandaram à corte a sua delegada, a vila- 
condense Joana Maria de Jesus que foi «fazer 
representação a Sua Mag. de p. à ver se por meyo 
della se podia livrar o povo da vechação em que se 
acha pella prohivição das rendas». Conseguiu ela 


um alvará, (20 de Setembro de 1749), que per-. 


mitia o uso das rendas portuguesas em certas 
peças caseiras. 
Os motivos marítimos das rendas de Vila do 


Conde (algas, conchas, lapas, peixes, búzios, estre- 


las do mar), de desenho e técnica, inicialmente 
muito simples, foram-se enriquecendo e compli- 
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cando a pouco e pouco. E je ao lado das mo- 
“destas primeiras rendas corridas, da ai tra- 
“balhos de difícil execução. 

Sp Vila do Conde adaptou às suas as rendas es- 
trangeiras, imitando as de Bruxelas, Alençon, etc. 
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ma Fazem jogos de panos de mesa à americana que 
cm aplicam sobre linho e executam ainda algumas, 
“por vezes, de composição ornamental moderna. 


Ee Algumas particularidades da indústria: as 
almofadas de Vila do Conde são mais compridas 
" e de diâmetro muito menor; os suportes, de ma- 
“ deira e construídos apropriadamente; ao empa- 
| nado de Viana dão em Vila do Conde o nome de 
ponto de pano; ao torcido vianense chamam-lhe 
— dar voltas; à rede chamam-lhe crivo e dão o nome 
E de rede a um conjunto de quadrados, executados 





; “com ponto de trança. 


E As rendilheiras de Vila do Conde executam 
as rendas pegando nos bilros de modo diferente 
das rendeiras de Peniche. Em Vila do Conde as 
-rendilheiras viram as pontas dos dedos e as pal- 
mas das mãos para a almofada, sendo este modo 
- de proceder característico de toda a região e con- 
| siderado de grande vantagem por as rendas fica- 
rem mais perfeitas e menos moles. É 
O fio mais usado para o fabrico de rendas é o 
de algodão Egipto mercerizado e gazeado, sendo . 
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Renda de bilros de Vila do Conde. Padrão da oficina anexa 
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Rendas antigas de Vila do Conde 
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«Rendas portuguesas». 


rendas antigas, encontradas em Setúbal 


Cópias de 





Rendas de Peniche do começo do séc. XX 
ou fins do séc. XIX 
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o número de fios variável com a delicadeza do 
desenho e a qualidade da renda fabricada. Em 
geral, o fio branco é pouco usado em cru. O fio 
de linho, muito usado antes de 1914, emprega-se 
actualmente em qualquer qualidade. Sendo o fio 
de linho de maior duração do que o de algodão, e 
conservando melhor as qualidades, é lamentável 
que esteja hoje quase abandonado. 

As razões da preferência dada às rendas de 
algodão relacionam-se com o baixo preço e a 
melhor apresentação delas, visto se tornar difícil 
obter, no mercado, fio de linho tão perfeito e 
regular como o de algodão. As irregularidades 
tornam o fio de linho mais quebradiço, obrigando 
as rendilheiras que o empregam a frequentes 
emendas. Seria, todavia, interessante procurar 
fornecer às rendilheiras fio de linho capaz de per- 
mitir execução regular e perfeita, pois com isso 
só lucrariam as rendas produzidas. 

A seda foi outrora bastante usada, mas actual- 
mente está, por completo, posta de parte. Esse 
facto não é para admirar, pois à seda só se usava 
em trabalhos muito finos e de elevado preço, isto 
é, exactamente aqueles que já não se produzem 
por falta de consumidor. 

Vila do Conde é hoje o centro do fabrico de 
rendas de maior importância no País, sob o ponto 
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de vista da quantidade de rendas fabricadas e do 
número de pessoas a quem interessam. 

Em Vila do Conde a renda tanto é feita direc- 
tamente sobre o desenho como sobre o pique, aliás 
este não é mais do que desenho, feito em cartolina, 
“papel forte ou papel-tela, previamente picotado 
nos pontos onde se espetam os alfinetes que fixam 
o trabalho à almofada. 

Ainda não há duas ou três dezenas de anos 
que a renda de bilros se executava apenas sobre 
piques. Estes eram feitos sómente por certas ren- 
-“dilheiras (ou rendeiras, como se diz no Sul do 
Pais) mais habilitadas, ou por pessoas especiali- 
zadas, para depois se copiarem indefinidamente. 
Isto facilitava o trabalho das rendilheiras, que se 
limitavam a seguir de modo estricto o traçado e 
as indicações do pique. 

Hoje, em Vila do Conde, usa-se com frequên- 
cia a execução directa sobre o desenho, não pico- 
tado, sendo a própria rendilheira quem escolhe os 
pontos onde fixa os seus alfinetes. 

Este sistema exige grande soma de conheci- 
mento e mais qualidades na rendilheira; e permite 
ainda seguir, e até corrigir, com maior exactidão 
o desenho, mesmo nos pontos onde este esteja irre- 
gular, o que dá aos trabalhos, assim realizados, 
maior valor e regularidade de pontos; não é ele 
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mais também do que consequência do ensino téc- 
nico profissional oficial, em Vila do Conde, quan- 
do dedicados professores pretendem atingir o 
nível artístico que os exemplares guardados, na 
oficina, magnificamente, patenteiam, ensinando 
às aprendizas-rendilheiras o desenho e colocando 
estas em condições de compreender e interpretar 
satisfatóriamente a composição das rendas anti- 
gas, o desenho das suas criações e os piques, cuja 
execução lhes era entregue. Não há dúvida de que, 
em Vila do Conde, a partir da data em que o 
Professor Rui Vaz tomou conta da então Escola 
de Rendeiras, o ensino das rendas adquiriu desen- 
volvimento até aí desconhecido. 

Criaram-se novos modelos que comparavam as 
rendas de Vila do Conde a qualquer das conhe- 
cidas rendas estrangeiras. 

Os bons resultados apresentam-se actualmente 
menos frequentes em relação à renda artística ou 
ornamental, devido ao ensino praticado na chama- 
da «renda corrida» ou «simples», isto é, rendas 
em que o desenho se repete periôdicamente ou 
intermitentemente, de modo a formar uma espécie 
de fita com saliências e reentrâncias, prescindindo 
muito bem de noções especiais de desenho. 

É devido a essas circunstâncias que o método 
de ensino comporta, antes de qualquer divisão em 
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— graus de aprendizagem, duas fases distintas. a O 
“primeira, os trabalhos são feitos com o auxílio dos. qe 
E — piques. Só mais tarde, quando a aprendiza exe- | 
-  euta com facilidade todos os géneros de pontos, . 
“passa à segunda fase, aprendendo então a fazer 
a renda directamente sobre o desenho, sem 0 auxi- 
lio de piques. Tal virtuosidade só se adquire por 
volta dos dezoito anos. 

Apesar da crise, que permanece desde longos 
tempos, derivada sobretudo da evolução da moda 
e dos costumes contemporâneos (utilização da 

RE “renda mecânica e de croché, etc.), causas funda- 
"mentais da diminuição de consumo, que provocou 
“a limitação de produtos e o aviltamento relativo, 
dos preços pagos às rendilheiras pelos seus traba- 
lhos, existem ainda oficinas de. fabrico de rendas, 
"nas quais as rendilheiras trabalham em conjunto, 
- constituindo núcleos centrais desta actividade. 
-» São, no entanto, numerosas as rendilheiras 
gue. trabalham por sua conta ou por conta de ven- 

































me jesmo tempo, armazenistas, que nb eatsEs às 
rendilheiras a mercadoria necessária. É 





das vendidas, mas depois passaram a medi-las a 
metro, tal e qual como os armazenistas. 

Em Vila do Conde a indústria das rendas deve 
ocupar actualmente cerca de mil pessoas, não 
havendo mais de quinhentas a seiscentas rendi- 
lheiras que do fabrico de rendas façam profissão. 

Podemos considerar poucas as rendas vendi- 
das directamente pela rendilheira ao consumidor, 
pois, quando se verifica tal facto é porque o tra- 
balho foi encomendado. 

Os vendedores são, portanto, os agentes, ho- 
mens ou mulheres, que recebem das rendilheiras 
a renda, auferindo comissão na venda ou adqui- 
“rem os trabalhos de modo a constituírem os 
«stoks» necessários à venda directa ao público e, 
principalmente, a satisfazer as encomendas feitas 
pelos comerciantes por grosso ou retalhistas. 

Há, em geral, dois intermediários entre as 
rendilheiras e os consumidores: os agentes, que 
mandam executar a renda, e os retalhistas, que 
a vendem ao público. 

Como os vendedores ambulantes têm menos 
despesas e podem, portanto, reduzir o seu lucro 
bruto, vendem últimamente mais, em detrimento 
das casas comerciais. | 

A escassez da pesca, das colheitas agrícolas, 
a insuficiência do salário doméstico, a incapaci- 
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dade física dos seus e a viuvez, obriga a mulher 
de Vila do Conde a trabalhar na execução das 
rendas e a pensar dotar as filhas com essa técnica, 
embora saibam de antemão os magros salários a 
auferir, trabalhando todas as horas disponíveis 
do dia e no Inverno, em serões, das vinte às vinte 
e três horas. 


RENDAS DE PENICHE 


As rendas de Peniche sofreram influência dos 
padrões franceses e também dos de estilo irlandês. 
É tradição que as antigas rendas de Peniche (esta 
designação quanto às de bilros generalizou-se) 
obrearam com as famosas de Malines; mas O 
fabrico foi, pouco a pouco, tornando-se grosseiro 
e de mau gosto artístico. Em 1887, instituiu-se em 
Peniche a Escola Industrial Rainha D. Maria Pia, 
com o fim de fazer ressurgir a originalidade das 
rendas. A grande travesseira (0,68x0,56 m.) era 
considerada à obra mais perfeita que se fabricava 
em Peniche cerca de 1880. 

A indústria das rendas de Peniche é anterior 
ao século XVIII, embora viesse a adquirir maior 
gosto e fama depois do forte impulso recebido no 
século XIX. 
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Não parece, no entanto, fácil descobrir qual- 
quer documento que esclareça a época da intro- 
dução da indústria de rendas em Peniche. As mais 
antigas rendilheiras falam de terem ouvido aos 
antepassados referirem-se ao fabrico de rendas, 
imitação de guipure e da renda de seda preta 
denominada chantilly. Em Peniche existem mes- 
mo apreciáveis colecções de rendas estrangeiras 
do século XVIII (Valenciennes, Binche, Flandres, 
Chantilly, Dinamarca e da Holanda) e da segunda 
metade do século XIX (Bruxelas — aplicação e 
ponto de agulha — “Valenciennes, Valenciennes- 
+ “Brabante, Malines, Bruges, Alençon, Argentan, 

7 isa, Puy, torchon e a renda de choché cha- 
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E Ed | gta nda por hábito adquirido desde a 
infância e difícil para as pessoas do seu sexo: 
sentam-se no chão à maneira dos Turcos, ou como 
os antigos alfaiates, e leviintam-se sem qualquer 
apoio ou encosto. 

A troca, fita feita com quatro bilros, e a renda . 
de ilhó, que emprega doze, constituem o ABC da 
aprendizagem popular. 

" Em Peniche o sistema de aprendizagem é bas- 
tante diferente do de Vila do Conde e as mulhe- 
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Rendas corridas, de Peniche 
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res, mesmo quando não precisam dos lucros das 
rendas, continuam a executá-las e honram-se ao 
afirmarem que têm o seu pé-de-meia de rendas, 
um fundo doméstico para ocorrer a qualquer ne- 
cessidade material do lar. 

As alunas aprendizas começam por estudar a 
execução das figuras geométricas que constituem 
os pontos (em escalas de ampliação) e em seguida, 
a título de prática, realizam, com renda, outros 
desenhos. Mais tarde, aprendem a desenhar os 
diversos motivos decorativos que são ampliados 
nos trabalhos. | 

Estes desenhos são primeiramente executados 
com lápis e depois pintados com guacho branco so- 
bre cartolina escura e baça, obtendo-se assim o 
efeito da renda já acabada, antes de ser executada. 
Só então é executado o pique da renda desenhada 


“e esta tecida. Como, porém, as alunas dispõem de 


pouco tempo, somente certos trabalhos são ultima- 
dos. Dos outros só é tecida, como exercício, uma 
parte da renda. 

Como se verifica, em Peniche não se usa Oo 
trabalho directo sobre o desenho, isto é, sem o 
auxílio do pique, pretendendo-se com tal sistema 


deixar as alunas aptas a criar novas rendas com 
desenhos originais. 


Este sistema, mais «científico», tem interesse 
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no caso de : se S pretenderem criar novas rendas ou 
obter grande desenvolvimento artístico da rendi- 
lheira. No estado actual da indústria, em que o 


té preço por que são pagas as rendas nem sempre 
pe chega para remunerar o trabalho da sua execução, 


" não pode interessar, económica e até artistica- 
mente, senão a execução rápida e de grande rendi- 
mento de rendas tradicionais. | 

Ro Não se pode deixar que as rendas tradicionais 
"sejam abandonadas pelo fabrico de rendas varia- 
das e de fantasia. 





Aa A indústria principal da Vila de Peniche 
é a da pesca, podendo-se afirmar que é a ela 
que se deve a sua existência. 

É de a Cerca de 2000 indivíduos ocupam-se directa- 
mente na faina da pesca; em indústrias e comér- 
— cios subsequentes trabalham mais de 3000 pessoas. 
Be Os pescadores de Peniche arriscam-se nas 
ingratas lidas por sobre o mar, onde encontram 
frequentemente a morte; às mulheres cabe, então, 
Ro a pesada herança de os substituírem. Esta circuns- 
" tância e a escassez da pesca e das colheitas agrí- 
“colas obrigam-nas a lançar mão da renda para 
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manter o lar, matar o tempo e inda criar uma 
indústria caseira local, de apreciável valor, prin- 
cipalmente nas épocas de crise de pesca, na 
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“Palança económica da vila, como já acentuou Sa- 
lazar («Discursos», vol. IV). 

Em Peniche, onde a indústria de rendas che- 
sou a atingir perfeição e fama, trabalham com 
maior ou menor persistência cerca de 900 mulhe- 
“res e crianças na vila e nos principais aglomera- 
dos (Geraldes, S. Bernardino, Atouguia), o que 
equivale a uns 3 % da população total do concelho. 
A indústria das rendas chegou a atingir grande 
desenvolvimento, tanto em quantidade de rendas 
produzidas, como na qualidade destas. 

É curioso anotar que, nos meados do século 
XIX, o capitão do porto de Peniche, Pedro Cer- 
vantes de Carvalho Figueira, calculava em 962 as 
mulheres que se empregavam constantemente no 
fabrico de rendas. 

Com o aperfeiçoamento de outras ocupações 
“femininas mais lucrativas (sobretudo a congela- 
ção e as conservas de peixe), fugiram das rendas 
muitos braços. Hoje, grande parte das mulheres 
saudáveis aperas nas épocas de defeso e de crise 
busca nos bilros o magro pão de cada dia. Con- 
tudo, um grupo importante ainda se dedica quase 
sômente às rendas (a colónia penicheira e algar- 
via) e muitas das que trabalham nas fábricas 
utilizam este recurso nas horas vagas. 

Nesta vila fez-se sentir com maior intensidade 
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a crise que a indústria atravessa. Também aqui 
existiram oficinas particulares, que eram simul- 
tâneamente escolas de aperfeiçoamento; muito 
contribuíram então para dar às rendas de Peniche 
a fama de que ainda hoje gozam. Mas actualmente 
apenas existem alguns agentes que evidenciam 
pouco interesse pelo negócio e afirmam mantê-lo 
mais por hábito adquirido do que pela obtenção 
do lucro. 

Em 1945 avaliava-se grosseiramente o valor 
das rendas fabricadas entre 200 e 300 contos e, 


como em Vila do Conde, são as rendeiras (homens 


ou mulheres) que tomam conta dos trabalhos das 
feitoreiras, trabalho que pagam adiantadamente. 

As feitoreiras de Peniche que se tornaram 
industriais são unânimes em declarar que somente 
com a habilitação profissional obtida na Escola 
Técnica lhes foi possível desenvolver a indústria, 
criando os desenhos e piqgues executados nas suas 
oficinas. 

Também as picadeiras locais afirmam que 
não se pode improvisar a capacidade de executar 


"ou transformar piques, correctamente, sem os 


conhecimentos obtidos na oficina escolar. 
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RENDAS DE NISA 


Nos confins do Alto Alentejo, encontra-se 
localizado, em Nisa, outro centro desta antiga e 
curiosa indústria. 

As rendeiras estão sentadas em tripeças, junto 
das portas, vestidas com trajes característicos — 
saias escuras com barras claras, roupinhas de 
pano, lenço traçado sobre o peito, e mantinha 
curta na cabeça ou o clássico chapéu nisense; 
adornam-se com gargantilhas e fios de ouro, onde 
predominam os antigos hábitos de Cristo, de ouro. 
esmaltado. Algumas delas, com o rebolo (almo- 
fada) sobre os joelhos, vão fazendo as rendas de 
colchete, das mais complicadas, rendas de rebolo 
(bilros), ou fazendo renda de agulha, que servem, 
as mais das vezes, para colchas, que levam anos 
a compor e que geralmente guardam nos arcazes, 
servindo somente nos dias festivos de bodas ou 
baptizados. 

A indústria das rendas de Nisa, restringida 
ao uso local, nota certo desenvolvimento no labor 
das rendeiras, pela exportação de muitos e belos 
exemplares. 
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“RENDAS DE SILVES, LAGOS 
E SETUBAL 
Nestes três centros chegou a ter bastante de- 
senvolvimento a indústria de rendas, que actual- 
mente desapareceu completamente, só sendo exe- 
cutada por particulares. . 


















o A renda de bilros, que ameaça perder-se, é : 
considerada ocupação tradicional dos lazeres da E 
dona de casa algarvia, especialmente da silvense. 
Re Em Silves não havia qualquer indústria ren- Ae 


Ea : “deira organizada nem tipo especial de rendas de 
“bilros antes da Escola Técnica e a mestra Maria 
“Glória Torouja Macias a ter introduzido e come- ? 
Rodo çado a ensinar — mesmo antes de ser nomeada 

ae “mestra rendeira — que aproveitou alguma orien- 
“tação artística do professor Samora de Barros. 
Discípulas dessa mestra foram Maria Keil do 
Amaral, Alzira Semeão Arcanjo (casada com o 
prof. Samora de Barros) e outras. 


A 
E O fabrico de rendas não constitui em Silves i in- 
 dústria caseira, mas sim actividade doméstica dal- 


guns lares silvenses, Na cidade não existe nenhum 

agente encarregado da venda organizada e é difi- á 

cil determinar a natureza das actividades das E 

- raras rendeiras, dada a dispersão dos elementos q 
“ informadores e até a ignorância da residência de 
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Rendas de bilros, de Setúbal 
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quase todos. As poucas rendeiras encontradas sô- 
mente informam que antigamente obtiveram 
acentuada preparação de desenho ornamental e 
consideram essa circunstância uma vantagem. 
Em Lagos a indústria rendifera foi outrora 
importante, mas hoje já não pode ser considerado 
como centro rendifero. Na antiga escola técnica 
(Vitorina Damásio) ainda se tentou renascer a 
renda que era executada com belos fios de linho 
e que emita os modelos penicheiros, sem, no en- 
tanto, conseguirem a perfeição e beleza das ren- 
das de Peniche. No ponto de vista tecnológico a 


renda de Lagos é uma renda média caracteri- 


zando-se pelo cordão que acompanha e que con- 


“torna o desenho. O modelo antigo folha de amei- 
“geira em composição de repetição alternada, com- 
“posta com pontos de paninho, e paus torcidos nas 


pontas, pregados em carreiras no espaço junto à 
ourela, e com pregados que formam quadradinhos 
que os antigos denominavam por pontos de cãe- 
zinhos, tem certo interesse. 

Em Setúbal, também a indústria de rendas 
não existe como actividade tradicional. Apenas 
algumas senhoras se dedicam a esse trabalho por 
se terem habilitado na Escola Técnica. 

Atribuem o desaparecimento da indústria dê 


“rendas a causas que são gerais, como: 
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Aviltamento de preços, produção de rendas 
com pontos e desenhos de execução rápida, e, por- 
tanto, diminuição do valor artístico das mesmas, 
deserção da profissão por parte das rendeiras 
para outras mais remuneradoras; redução dos 
lucros dos intermediários que se desinteressam 
progressivamente do comércio de rendas e con- 
corrência entre as rendas mecânicas e manuais. 


O último argumento tido na generalidade como 
causa número um do enfraquecimento da indús- 
tria rendeira regional não deve ser considerado 
somente como o apontam. A renda mecânica na- 
cional só pode fazer concorrência à renda manual 
corra, visto só se fabricar tal tipo de renda 
mecânica no nosso País (renda alemã — Barmen 
— Imitação de bilros). 

A renda mecânica nacional, exclusivamente 
renda corrida, de pequena largura e desenho pouco 
variado, para guarnições, é relativamente gros- 
seira, embora geralmente bem acabada, mas quan- 
to à qualidade não pode ombrear com a renda ma- 
nual portuguesa, que é inimitável, e apresentando 
por vezes trabalhos artísticos de grande valor. 


Como o preço de venda das rendas manuais 
é sempre muito superior ao das rendas mecânicas 
(várias vezes o preço das rendas mecânicas equi- 
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8 Nalentos): estas têm: a DP nraferanaia das classes po 
pulares. A quantidade de renda corrida, mecânica, 
consumida no País, é mais de dez vezes superior 
ao da renda corrida manual. 


Fica sômente restrita às classes abastadas e 
médias a compra da renda não corrida, de dese- 


Bs ' H 

E nhos variados e ornamentais. 

o Assim, a renda manual não devia abastardar-. 
" -gse com a mira de aproximar os seus preços dos 


das rendas mecânicas, mas sim melhorar ao má- 
ximo a sua qualidade, aperfeiçoando ao mesmo 
tempo a execução e trabalhar principalmente os 
-- tipos de rendas que a indústria mecânica não pode 
Quando os decretos 18420 (4 de Junho de 
1930) e 20420 (21 de Outubro de 1981) manti- 
- veram o curso de rendeira na antiga Escola Téc- 
nica de Setúbal (João Vaz) não existia já indús- 
tria rendifera, de renda de classe média como 
tecnolôgicamente a classificou Campos de Mello. 
Tinha desaparecido mesmo a qualidade profis- 
sional do respectivo ensino por parte de profes- 
sores especializados, só a execução oficinal man- 
tinha categoria. Existe um estudo que em serviço 
| oficial tive que efectuar sobre o referido ensino. 


e “A renda de Setúbal distingue-se pelo guião, 









156 


a 


e GO Bah) Ria EE Hu Eus SO RR 


linha grossa (é no entanto erro técnico afirmar 
que era sômente uma linha grossa) ou então pela | 
junção de 3, 4 ou 5 fios de linha de algodão que 
contornavam exteriormente o motivo ornamental 
da renda. 

O fundo da renda é sempre muito simples, 
em ponto quadriculado, rede de tule, por vezes 
esmaltado, numa disposição geométrica, por um 
motivo pequeno, as pastilhas. O ornamento prin- 
cipal, contornado pelo guião, é tecido em paninho. 
A renda de buracos, o balãozinho e a franja de 
folhas requeria mais cuidadosa execução. Alguns 
pontos empregados: ponto virgem, ourela de dois 
torcidos, ponto inteiro ou paninho, palhinha, car- 
rapato ou das ovais, aranha, carreiras fechadas, 
meio ponto, carreiras redondo. 


OUTRAS RENDAS 


A renda de croché é de execução muito sim- 
ples, mais ou menos difundida por toda a parte, 
constituindo trabalho caseiro, cuja produção se 
destina, quase exclusivamente, ao uso pessoal. 

Algumas dessas rendas, sobretudo as algar- 
vias, tornaram-se populares como, por exemplo, as 
de Loulé, que são o encanto de muitas mulheres. 
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Bordado de crivo, de Figueiró (Amarante) 


Tipos mais populares: segredo do Algarve, 
margaridas, Térias e pilhérias (empregando o 
ponto de segredo) e segredo do amor. 





FONTES DE INSPIRAÇÃO E ESTUDO 


Os museus constituem fonte inesgotável de 
inspiração, ao oferecerem todas as facilidades aos 
que apreciam e estudam os bordados e rendas tra- 
dicionais. 

À lição dos antigos e a lógica que utilizaram 

para resolverem as suas dificuldades são neces- 
sárias para fazerem parte das nossas experiên- 
cias nas criações dos bordados e rendas tradi- 
cionais. 
— A elaboração de um arquivo com elementos 
dos bordados e rendas portugueses, colhidos nas 
peças que os museus possuem, é o caminho sério 
de investigações no que respeita aos bordados e 
rendas de carácter e elementos definidos, go 
cionais. 
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APÊNDICE TECNOLÓGICO 


EXECUÇÃO DOS BORDADOS. 


E Plano — Compreende o estudo, sob todos os aspectos, 
desde o económico (matérias-primas, disponibilidades ma- 

“teriais, etc.) e artístico (tipo, estilo, etc.) até ao do fim 
a que se destina. 


— Modelo— É o ajustamento do desenho à natureza da 
“obra. Se obedece a determinado estilo ou época, tem de se 

" considerar que o desenho não pode fugir a regras infle- 
xíveis, nem a matérias-primas (fazendas e fios) especiais, 
harmonia: de cores e método de trabalho (tipo de exe- 
cução) e ainda do carácter da época considerada. 


Orçamento — Depois de fixado o plano de trabalho, 


realizado ou obtido o desenho, escolhidas as matérias-pri- 
mas, é necessário fazer a estimativa, do trabalho. 
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RES a] ii cercas nara pd » rd 
“ira trabalho. Decalque, matérias-primas, escolha do. “ferra- 4 
mental adequado, montagem nos tambores ou bastidores, 
resguardo da parte executada, ordem de ea dos 
motivos, etc. 
















Acabamento — É a revisão final do trabalho em rela- 
ção ao desenho seguido, o seu aperfeiçoamento e remate, 
a fim de que o conjunto apresente a mais perfeita unidade. 


“ 


O DESENHO 


Chama-se desenho-guia ou desenho profissional a fi-. 
guração no papel do bordado a executar. | 

O primeiro cuidado que a bordadeira deve ter -antes 
"de reproduzir, para o tecido, o desenho que escolheu, é 
- verificar se ele está correctamente feito. Não há nada 





8 c 
Decalque de desenho simétrico por estresido ' 
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que mais desvalorize o bordado, que um desenho mal tra- 


é reproduzido com incorrecções. 

Muitas vezes tem-se a impressão de que o trabalho 
está mal bordado e, afinal, o defeito reside apenas no 
facto das linhas do desenho estarem deformadas, irregu- 
lares ou desproporcionadas. Esta indicação é importante. 
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PREPARAÇÃO DO TECIDO 
Rê PARA RECEBER O DESENHO 


“3 
a 


Existem desenhadoras hábeis que se encontram em 
“sérias dificuldades para transportar as composições para 
“tecidos. São necessárias algumas recomendações. 

Quando o desenho é rectangular e simétrico, dobrar- 
-se-á em quatro, picando-se as quatro partes duma vez. 
Se, ao contrário, o desenho não é simétrico ter-se-á de a 
picar todo. po: 
Na passagem dos decalques para o tecido, evitem-se 

fazer balizas de cré ou de carvão em redor do desenho, ps 
por serem de difícil limpeza as manchas produzidas. Ee 
ses EE Antes de começar o decalque, divide-se o tecido em 

A quartos, depois determina-se a distância que se deseja | Ai : 

manter na borda e na margem que fica além do desenho, RA 
pois só excepcionalmente se leva o desenho até às ourelas. pesa 

Para determinar a diagonal, que se desenha fâcil- Ea 
mente no papel, com uma régua, basta dobrar o tecido. “8 

Nos bordados com rigor geométrico ou de grandes 
dimensões, por exemplo, nas colchas de Castelo Branco, 
as grandes linhas rectas determinam-se tirando um fio. 
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Modo de reproduzir os desenhos por meio da quadrícula 
e de variar as suas dimensões | 


O mesmo processo utiliza-se para balizar o desenho, Só 
assim se consegue o rigor geométrico. 

A dobragem dos tecidos não é aplicável nos panos, 
sedas, veludos e pelúcias; o pano e certos tecidos de seda 
não deixam formar vinco e outros ficariam estragados. 

É razoável colocar os tecidos em bastidores antes de 
desenhar. Para fixar as linhas preparatórias sobre esses 


“tecidos, toma-se um fio bastante forte, faz-se um nó num 


dos extremos, passa-se-lhe um alfinete e aperta-se o nó 

e tomando-se o compasso divide-se um dos lados em duas 
partes iguais, coloca-se o alfinete espetado no fio sobre 
o ponto, indicando o meio, e renova-se a operação sobre 
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o lado oposto, onde se colocará outro alfinete, por meio do 
qual se estende o fio; passam-se ainda fios no sentido da 
largura e da bissetriz dos ângulos, e obtém-se, assim, à 
balizagem correcta do tecido, que se retira logo que o 
decalque esteja efectuado e que não deixará traços que 
alterem o trabalho, 





Transformação de desenhos por meio de espelhos. Na 
composição de um desenho em quadrado (1), | 

na formação do canto (2) e na simetria | 

de um motivo (3). 
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E Calcar — Aviva-se, com pia macio (n.º 2), o desenho 


5 


escolhido e, depois, coloca-se a parte avivada sobre o tecido 


e. 
” 


E tornando-se a desenhar pelas costas, seguindo os vincos, 
E para o decalcar. O desenho assim obtido pode ser avivado 
po - 

Hei novamente com lápis rijo. 


Decalque urdido — Decalca-se o desenho à transparên-. 
cia para papel de seda, sobrepõe-se este ao tecido, alinha- 
vando-se nos quatro lados. Passa-se depois o desenho por 
meio de ponto adiante, miúdo, feito com sedalina crua, 
seguindo todos os contornos. 

Depois de todos os contornos percorridos por ponto 
- adiante, retira-se, por fragmentos, o papel de seda, ficando 
- sômente sobre o tecido os contornos do desenho a ponto 
- - adiante. Este processo é aconselhado para os tecidos de 
- fios bastante salientes ou de cor escura. É indicado tam- 
bém o decalque por papel químico branco, se os fios do 
tecido não acusarem excessivo relevo, 
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Decalque vulgar do desenho — Começa-se por aplicar 
| - a folha de papel vegetal sobre a do papel que contém o 
ia a desenho que se deseja reproduzir, sujeitando uma à outra, 
nos quatro cantos, com alfinetes pequenos, para evitar 





-. que o papel vegetal se desloque. 

a Depois destes preparativos, seguem-se com o lápis 
todos os contornos do desenho. 

E Quando não se tem à mão papel vegetal ou tela para 
“a decalque, toma-se uma folha de papel branco vulgar e de- 


-.  calca-se o desenho à transparência da luz, apoiando-o numa 
vidraça de janela. A este processo chama-se elucidar. 
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Quando se pretende decalcar ou reconstituir o desenho 
do bordado, fixa-se o trabalho sobre uma prancheta, cobre- 
-se com-um pedaço de vidro ou de celofane sobre o qual 
se fixará, então, a folha de papel vegetal para decalque 
(colada ao vidro nos quatro cantos). Deste modo, podem 
seguir-se os contornos da composição do bordado sem risco 


de o estragar. 


Decalque por fricção — Quando se pretende obter, 
bem acentuada sobre o papel, a reprodução directa de 
alguns bordados, colocam-se estes sobre uma mesa e gobre- 
põe-se-lhes uma folha da papel branco relativamente mole. 
O papel não deve ser muito grosso, porque os contornos 
não ficariam assinalados, nem muito fino, porque a fric- 
cão o rasgaria. Realizado isto, mantém-se firmemente o 
conjunto por meio de percevejos e, depois, passa-se e re- 
passa-se sobre o papel o coto duma vela, colher de estanho 
ou ainda uma moeda de prata. 

O desenho é assim transportado em traços escurecidos 
para o papel branco, mas se ficar confuso corrige-se a 
face do modelo. Este processo, muito rápido, tem o incon- 
veniente de achatar o relevo do bordado que se copia. 


Decalque do desenho sobre o próprio tecido — O meio 


mais simples de transportar o desenho para o tecido trans. | 


parente é o seguinte: começa por reforçar-se o desenho, 
com lápis escuro ou passado a tinta nanquim ou de escre- 
ver, alinhava-se o decalque, com grandes pontos, ao avesso 
do tecido e depois estende-se o conjunto sobre uma pran- 
cheta ou tampo de mesa, plano. Dissolve-se, a seguir, num 
pires ou godé, anil muito escuro em pó, ao qual se junta 
uma pitada de açúcar ou idêntica quantidade de goma 
arábica em pó. 
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Esta preparação servirá de tinta e mediante aparo 
fino ou pincel seguem-se no tecido os contornos do pesto: 
visto à transparência. 

Os traços devem ser desenhados Even para os 
contornos não ficarem empastados, porque, se não se exe- 
cutar o bordado, passado algum tempo, o desenho fixar- 
-se-á no tecido de tal modo que não desaparecerá na 
primeira lavagem. 





ECC E RRECERAN 
ESCALA LISA 







Modificação das proporções do desenho. 


Para os bordados sobre tule o desenho pode ser pas- 
sado com tinta de escrever, sobre tela de arquitecto, pelo 
lado brilhante, alinhavando-se o tule pelo lado mate, a 
evitar que o brilho da tela fatigue a vista, 

Para as cambraias, o desenho pode ser passado . a 

“transparência com lápis duro. 


SS. 
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' Decalque mediante papel químico — É um meio bas- 
tante expedito de reproduzir os desenhos sobre tecidos 
claros e sobretudo lisos, por meio de papel chamado, no 
comércio, papel químico para decalque. 

Este papel que se fabrica de várias cores é fortemente 
impregnado duma substância gorda e corada. Interpondo- 
-se entre o desenho e o tecido, que se terá prêviamente 
fixado sobre a prancheta, ou mesa de superfície lisa, é 
fácil seguir os contornos do desenho com o lápis n.º 4, rijo, 
ou ainda com a ponta da agulha de fazer malhas, fazen- 
do-o, porém, com cuidado, de modo a não rasgar o papel 
do desenho. 

“Pela pressão que se exerce sobre as duas folhas de 
papel, a substância do papel químico fixa-se no tecido e 
os traços decalcados ficam nítidos. 

À vantagem destes papéis químicos é serem fabri- 
cados de várias cores, desde o branco (para os tecidos 
escuros sem fios com excessivo relevo) ao negro, de modo 


“que se podem aplicar sobre toda a espécie de tecidos. Nos 


bordados a branco deve-se, no entanto, empregar o papel 
químico azul-marinho. 


É conveniente proceder-se com extremo cuidado ao 
decalcar o desenho, não apoiando os dedos sobre o papel, 
pois apareceriam manchas no tecido que nem sempre se 
podem fazer desaparecer fâàcilmente. 


Decalígiio por meio de ferro quente — Existem à ven- 
da, no comércio, lápis de matéria gorda, assim como tintas 


especiais, destinadas a executar desenhos decalcáveis por 


meio de ferro aquecido. 


Com o lápis ou tinta, desenha-se no papel o modelo 
que se pretende decalcar, aplicando-o, em seguida, sobre 
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Exemplificação do modo de transportar para papel qua- 
driculado os contornos dos desenhos que se queiram 
executar, com ponto de cruz, de tapeçaria, etc. 





o tecido. Passando lentamente pelo avesso do papel o ferro 
de passar, relativamente quente, a matéria corante com 
que foi executado o desenho faz passar este, completa- 
mente, para o tecido. 

Quando se passam pequenos desenhos, é fácil evitar 
que se desloquem mas, nos desenhos grandes, é conve- 
niente alinhavá-los ao tecido para os manter fixos durante 
a operação da passagem a ferro. 

Neste processo de reprodução simplificada é neces- 
sário considerar que os desenhos assimétricos ficam estam- 
pados no tecido em sentido inverso. Para ladear esta difi- 
culdade, devem decalcar-se os desenhos, primeiro para 
papel vegetal, e, voltando este do avesso, desenharem-se 
depois os contornos com o lápis ou a tinta especial. O de- 
senho ficará assim decalcado como se pretende, a direito. 


Decalque estresido — Os métodos descritos não são 
aplicáveis nos grandes desenhos a reproduzir várias ve- 
zes, ou nos tecidos espessos. Para estes casos é necessário 
estresir os desenhos, isto é, passá-los, deitando pós ade- 


quados e picando-os nos contornos. 
« O processo consiste em: 
— transportar o desenho sobre papel especial, 


resistente; 


— colocá-lo, em seguida, sobre feltro ou pano, 
cobertor de flanela de algodão, bem esticado; 


— picar regularmente, sobre o avesso, os con- 
tornos do desenho com agulha vulgar ou de 
picotar, ou, ainda, por meio de roseta de mol- 
des. 
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Como se indicam nas revistas as diversas cores a empregar 
nos bordados de fios contados. Ex. 1 — vermelho; 
2 — azul; 8-— preto e 4 — verde. 


Quando se efectua a reprodução de desenhos com tra- 
cos finos, ter-se-á o cuidado de utilizar agulhas finas. 

A, picotagem deve ser muito regular, não se espace- 
jando muito os furos. 

Realizada a picagem do desenho, passa-se o avesso 
do papel consistente, com lixa fina, ou pedra-pomes. 

Depois fixam-se as duas partes, tecido e papel (para 
obter vários modelos perfurados é necessário interpor 
várias folhas entre o feltro e o desenho), com percevejos, 
para impedir que se desloquem durante a acção de estresir. 

Uma vez bem fixado o desenho, toma-se uma boneca 
de estresir (feita com um pedaço de algodão envolvido 
em trapo de pano fino) embebida em pó de estresir. Esse 
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pó é branco (resina, alvaiade de zinco ou cré) ou preto 
(resina e preto de fumo) ow azul (resina e anil ou azul- 
-ultramarino), conforme os casos, e atravessa os buraqui- 
nhos do desenho, reproduzindo-o por meio de pontos. Estes 
tornam-se aderentes por meio de fixador de álcool ou de 
ferro quente passado pelo avesso do tecido (a acção do 
calor faz fundir a resina e fixa-se assim no tecido), isto, 
é claro, depois de se ter retirado a folha perfurada, 

Quando o estresido estiver pronto, traça-se, então, 
quando necessário, o desenho aperfeiçoado. Para este 
trabalho empregam-se de preferência cores de aguarela 
adequadas à cor do tecido, que se têm prêviamente des- 
feito, em godés. Antes de acentuar os traços pontiados 
do estresido, assopra-se levemente o tecido para fazer 
desaparecer o excesso de pó que tenha passado através 
do picado do papel. 


MODO DE REPRODUZIR, VARIAR AS 
DIMENSÕES E PROPORÇÕES DOS DESENHOS 


Reprodução pela quadrícula — Quadrícula é a medida 
que usam os artistas para copiar desenhos, estampas, 
painéis, reduzindo-os ou ampliando-os por meio da quadrí- 
cula. Consiste em tirar sobre o original linhas perpendi- 
culares e cruzá-las com outras horizontais, formando qua- 
drados iguais, numerando-os e passando-os ao papel ou 
tecido de maior ou menor dimensão, para se copiarem 
com exactidão os diferentes motivos que se encontrem 
metidos nos espaços de cada um dos referidos quadrados. 

Seguindo, quadrado por quadrado, conseguir-se-á 
copiar o desenho, aumentando-o ou diminuindo-o, con- 
soante os casos (pág. 164). 
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E -o lado: Rag q predir=t2-mi e pre ve 
po - eisarmos de um desenho diminuído um terço, os quadrados 
Ras traçados devem ter 8 mm. de lado. Se pelo contrário, qui- 
a sermos aumentar o desenho um terço, teremos de traçar 


quadrados com 16 mm. de lado. 
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Modificação das proporções — Quando se pretende 
ampliar um desenho apenas num sentido, traça-se uma 
rede rectangular, longa ou estreita, consoante a forma 
geral do desenho que se pretende reproduzir ou a forma 
a que se pretende submeter o desenho a reproduzir (pág. 
168). 

Estes processos, que tanto servem para fazer modifi. 
cações no sentido do comprimento como no da largura, 
simplificam todas as dificuldades de cópia e estão ao 
alcance de todas as pessoas. 


Transformação de desenhos por meio de espelhos — . : 
Roo As dificuldades de adaptar o desenho aos espaços disponí- 
es Geo - veis são relativamente fáceis de resolver, especialmente 
nos bordados de ponto de cruz, por meio de dois espelhos 
“colocados como se indica na pág. 165. 

Er Para compor um desenho em quadrado, empregam-se 
-- dois espelhos, ligando-os no sítio onde as diagonais se 
cruzam. 

Não se pode tomar arbitrâriamente esta ou aquela 
parte do desenho para reproduzir. Só com vários ensaios 
preliminares se consegue encontrar o ponto mais conve- 
niente para a formação dum canto ou dum centro, não se 
“a prestando os desenhos em todas as suas partes a mu- 
- danças favoráveis. Com alguns ensaios feitos por meio do 
espelho, antes de iniciar qualquer trabalho, compreender- 
-se-á melhor, a importância destas explicações. E 
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Bastidor com indicação da montagem. 


MATÉRIAS-PRIMAS E UTENSÍLIOS 


Para se bordar necessita-se de fazendas e fios — 
as matérias-primas — e de ferramentas: tesouras, fura- 


“dores, tambores ou bastidores, tábua de passar, ferro para 


passar, agulhas especiais, alfinetes, dedais especiais, ma- 
lheiros, grampos, material de desenho, etc. 
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: RRSRaaCci “Tecidos — As fazendas tecidas, fabricadas especial- 


mente para bordar são: o canhamaço, a grossaria, o filó e 
a talagarça para os bordados de fios contados, as estopas 
para os bordados de fantasia e a rede de nó. 

A matéria de fundo do bordado é em geral o tecido, 
mas borda-se às vezes em couro, folhas vegetais, entran- 
cados de palma e de palha e até no papel. 

Os tecidos em que o bordado se aplica são inúmeros. 
O organdi e a cassa 
para bordados a branco 
com pontos abertos e 
fios tirados; o tule, do 
qual o de malha hexa- 
gonal é o que mais se 
presta para bordar; o 
linho para bordados de 
| Castelo Branco, Viana 
Bastidor circular (tambor) do Castelo, Guimarães 

e de S. Miguel. 

A bretanha de algodão, o alinhado e o pano-cru para 
os bordados de Nisa, o linho-cru, bretanhas e sedas, para 
os bordados da Madeira. 

As sedas fortes, o cetim, a seda ondeada, o gorgorão 
ou veludo de seda, de pêlo raso, são empregados nos bor- 
dados a matiz. 

Em pano grosseiro, com algodão grosso, bordam-se os 
bordados de Tibaldinho. 





Fios — As linhas para bordar são fios cilíndricos, 
reunidos entre si pela torção, de muitas qualidades e con- 
sistência. A melhor linha é aquela que garante um ponto 
perfeito e resiste à tracção a que é sujeita pelas contínuas 
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Açafate para guardar os utensílios do bordado. Popular- 
mente pronuncia-se cafate. O estojo da caixa de costura 
tem também popularmente outras designações como, por 
exemplo: cacifro ou gigo de costura, balaio, cesto da 
costura; quando o recipiente é de cortiça também lhe 
chamam simplesmente costura; quando mais apurado 
(com repartições para os objectos), porém não popular, 
é o estojo de costura (Lisboa, Porto, etc.). 


passagens através do tecido, dependendo muito do tipo de 
trabalho a executar a sua conveniente escolha. 

As linhas de bordar são torcidas consoante o seu fim, 
mas geralmente são de torção média. 

Os fios de lã são empregados nos encanastrados, nos 
tapetes de Arraiolos, bordados de lã, de Viana do Cas- 
telo, etc. - 


Os fios de seda são utilizados nos bordados a matiz, 
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empregando-se as filoselas, as sedas frouxas (nos bor- 
dados de Castelo Branco) etc. | 

Os fios de algodão são vários e muitos deles imitam 

outras matérias têxteis como sejam a seda, o linho, etc. 
“O algodão mercerizado, similizado ou simili-seda (imitação 

da seda) emprega-se, por exemplo, nos bordados de Viana 
f- do Castelo, de Guimarães, Castelo Branco, etc. 

Os fios metálicos, fios de ráfia e de juta, fios de 
palma (fio ripado de palma) empregados nos bordados 
com tecidos de palma (empreitas) muito característicos 
no Algarve, são outros exemplos de fios de bordar. 


Utensílios — Dos utensílios necessários para bordar 
é indispensável conhecer o manejo do bastidor e do tambor. 


Furador. No campo, por analogia, chama-se fuso. 


Todos os bordados que requerem grande perfeição 
devem ser executados com o tecido esticado no bastidor 
de rosca ou de cavilhas, com ou sem pés. 

O tecido que vai ser bordado é primeiramente cosido 
por ponto atrás nos lados do bastidor, esquerdo e direito, 
a duas tiras de pano iguais às que se pregam centrada- 
mente às réguas fêmeas (largura de 5 a 8 cm.), mas 
providas de uma carreira de ilhós caseadas nos seus bordos 
livres. Os lados anterior e posterior do tecido a bordar, 
são cosidos às tiras de pano pregadas nas réguas fêmeas 
por ponto de luva. Afastam-se e fixam-se, então, as réguas 
fêmeas e com o auxílio de fio consistente, cordel, por exem- 
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plo, faz-se a ligação entre as tiras de pano caseadas e as 


“* réguas-machos munidas de carreiras de furos, enfiando-se 


o fio de cordel, de cima para baixo e da direita para a 
esquerda, tanto num como no outro lado. Depois de efec- 
tuadas as duas ligações, a da esquerda e a da direita, 
duas pessoas vão puxando os fios de cordel, de maneira 
que o tecido seja repuxado igualmente, ficando retesado 
e com os fios perpendiculares entre si. Ag extremidades 
do fio sobrante, do cordel, prendem-se com um qu mais 
nós a uma das réguas. 

Os trabalhos de bordados ligeiros e de pequenas di- 
mensões podem ser executados em pequenos bastidores 
circulares, mais conhecidos por tambores, e que são de 


“origem chinesa. Quando se utiliza este bastidor, normal- 


mente, o desenho está passado ao tecido, podendo-se, assim, 
deslocá-lo tantas vezes quantas o trabalho requeira. O 
trabalho executado neste bastidor fica sempre mais enxo- 
valhado do que em qualquer outro. 


PONTOS DE BORDAR 


Os pontos de bordado não se aplicam, de modo geral, 


“a determinado tipo de bordado, pois dependem bastante 


dos desenhos, da harmonia que se tenha em vista, do 
gosto da bordadeira, etc. 

A, concepção do bordado determina, por vezes, a pro- 
curar na costura alguns pontos, como seja o caso do pes- 
ponto, do ponto atrás, do ponto de luva, da ilhó caseada, 
do ponto adiante, etc. 

A não ser num ou outro caso, não se pode atribuir 
emprego especial a cada ponto de bordar, em virtude do 
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“seu “uso se ter generalizado a muitos “tipos de trabalho, 


excepção feita por exemplo ao ponto de sombra (ponto 
russo executado pelo avesso), dos pontos de tapeçaria, dos 
pontos de matiz, etc. | 
Na execução dos pontos de bordado a regularidade e 
boa distribuição são os requisitos principais para que o 
bordado fique perfeito e regular, dependendo o tamanho 
do ponto algum tanto da grossura da agulha e da linha, 
enquanto a sua regularidade provém da vista e da mão. 
Na execução dos pontos deve ter-se em atenção que 
não devem ser tão apertados que franzam o tecido, nem 
tão largos que formem laçadas. Os fios não devem ser. 
muito compridos, porque a linha de bordar muitas vezes 


puxada acaba por perder o brilho e a frescura. Os nós 


devem ser evitados substituindo-se por alguns pontos 
cobertos com a continuação do trabalho. 

Os pontos de bordar podem-se agrupar consoante a 
sua utilização, como por exemplo: pontos de contorno 
(adiante, atrás, atrás duplo, pé de flor, fendido, cadeia, ca- 
deia com volta, de Bolonha, recorte (simples e contraria- 
do), nós, grilhão, cordão); pontos de encher (lançado, lan- 
cado desigual, lançado embutido, cetim, romeno, de pena, 
em V, matiz, de figura, paninho, areia, oriental, de renda) ; 
pontos da fantasia (galo ou russo, asna, espinha, espinha 
duplo, de Creta, triangular, mosca, formiga, fetos, chifre, 
escada, bretão, espiga, corrente, trança, coral simples e 
ramificado garra, Margarida, canutilho, corva); pontos 
de fundo; pontos de tule (atendendo à malha hexagonal 
— inclinação a 60º—ou para contorno livre), pontos de 
crivo; pontos de bordado a branco, etc. Existem imensas 
variantes dos pontos indicados e com alguns deles fazem- 
-se combinações de que resultam outros tantos pontos. 
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Nas páginas seguintes descreve-se graficamente a 
execução dos pontos segundo as normas utilizadas no en- 
sino técnico profissional (1) para evitar as classificações 
heterogéneas. Nos capítulos anteriores encontram-se indi- 
cados, para cada tipo de bordado tradicional português, 
os pontos utilizados. 


CONSERVAÇÃO DE BORDADOS 


Lavagem dos bordados ua branco — Lavá-los em água 
fervente, onde se tenham dissolvido 300 gramas de sabão 
branco, de preferência em flocos, e cinco pastilhas de para- 
fina, secando-os depois ao ar livre. Mergulhar o bordado 


“e lavá-lo com cuidado, sem esfregar, passando-o repetidas 


vezes por água morna, e por fim, por água fria. Depois 
de espremido deixá-lo secar e quando estiver ainda húmido, 
passá-lo com ferro quente pelo lado do avesso. 

Os bordados de tule, para se lavarem, fervem-se em 
água de sabão, depois de resfriada esta, espremem-se sem 
og esfregar nem torcer, mergulham-se de novo na água 
fervente que se deixa esfriar. Enxaguam-se depois em 
água anilada, sem torcer. 

Secam-se e, antes de passá-los a ferro, mergulham-se 


(1) Desenhos do autor sobre esquemas elaborados na Es- 
cola Industrial Josefa de Óbidos, pela professora 
D. Maria Clementina Carneiro de Moura, e mandados 
adoptar pela inspecção do ensino, a partir de 1950, 
nas escolas do ensino técnico profissional. 
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Pontos de contorno. 
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Pontos de fundo 
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Pontos de encher. 
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DE ESPINHA 


TRIANGULAR 


DE ESPINHA DURLO 


DE CHIFRE 


Pill 
Pontos de fantasia. 
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Pontos de fantasia. 
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Pontos para bordar a crivo. 
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em água de arroz bastante saturada. Pregam-se com alfi- 
netes na tábua de passar a ferro e passam-se pelo avesso. 

Quando os bordados têm muito relevo devem apoiar-se 
sobre tecido de flanela ou baetilha, para que os reaiços 
não fiquem esmagados pela passagem do ferro. 


Lavagem dos bordados «a matiz — Lavam-se em água 
de sabão branco, quente. Não empregar cloreto nem soda. 
Enxaguar, depois, em várias águas frias, espremer o 
excesso de líquido sem torcer e passar a ferro entre dois 
panos, do avesso, com ferro não muito quente. 

Quando os fios de seda destingem e mancham o tecido, 
basta passar este em água fria e esfregar um pouco o 
fundo manchado. 

Não empilhar os bordados molhados, antes de passá- 
-los a ferro. 


Limpeza de nódoas — Quando se trata de nódoas de 
tinta de escrever, gordura, tintas de óleo, etc., basta mer- 
gulhar imediatamente a nódoa em leite ou nata. O vinagre 
também dá bons resultados. Lavar, em seguida, com uma 
esponja e bastante água até esta sair clara. Nas nódoas 
de gordura recentes, basta esfregá-las com água e sabão 
ou, melhor, esfregá-las com um pedaço de sabão azul e 
branco, a seco, limpando depois o sabão, com pequena es- 
cova, esponja ou pano molhado. 


- Passagem a ferro — Os bordados passam-se no sentido 
dos fios, o que em geral é indicado pela direcção da bainha, 
abertos, etc. Passando a ferro os bordados enviesados 
ficam estes com pontas. Antes de passados a ferro, esti- 
cam-se, voltam-se do direito e dobram-se sumáriamente, 
separando-os. Se os bordados estão secos de mais, borri- 
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“— fam- -se antes de os dobrar, e eretas ui ai ; 
apertados. 


"* Convém preparar os bordados algumas. horas antes, 
para humedecerem bem e por igual. 


Os bordados passam-se pelo avesso, para ficarem 
mais apresentáveis e com relevo. 
Quando ao passar os bordados estes ficam amarele- 
cidos, molham-se e pôem-se ao Sol. Para evitar o crestado, 
o chamuscado ou o amarelecido, pode colocar-se, entre o 
ferro e o bordado, um pano fino. 
Se, à primeira vez, o Scl não tirou a cor amarelada, 


repete-se a operação por várias vezes, até a mancha 
desaparecer. 


Engomagem dos bordados — Para a goma ficar em. 
condições de embeber os tecidos deve ser dissolvida, des- 


feita, com cuidado, em pouca água, sendo conveniente que 


esta esteja destemperada; desfaz-se perfeitamente com a 
mão até deixá-la convertida numa espécie de grude bem 
preparado. Depois de realizada esta operação, vai-se dei- 
tando a quantidade de água correspondente à goma que 
se desfez, mexendo constantemente, à medida que se vá 
deitando o trincal, até que se verifique estar tudo bem 
misturado, coando-se em seguida por pano bem fino, para 
se lhe tirarem algumas partículas que possam prejudicar 
o engomado. pe: 
O trincal é dissolvido da maneira seguinte: põe-se ao 
lume um tacho com meio quartilho de água, pouco mais 
ou menos, e deixa-se ferver uns minutos, até ficar desfeito. 
Retira-se, então, do lume e deita-se-lhe água fria, para 
esfriar a água em que se tenha dissolvido o trincal, por- 
que, deixando-se arrefecer por si só, coalha, perdendo-se o 
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tempo empregado e ficando o trincal pegado ao recipiente. 
Não se deve deitar na goma o trincal, quando se tira o re- 
cipiente do lume, porque parte dele coalha, ficando cheio 
“de partículas negras, o que dá mau aspecto ao engomado. 

O trincal tem por fim essencial unir melhor os tecidos, 
para que estes fiquem mais fortes e o engomado mais fino. 
Este resultado obtém-se, deixando-o secar bem; não sendo 
assim, a fusão com o trincal deixa o engomado menos 
apresentável do que sem ele. 

Para gomar os bordados, molham-se primeiro estes. 
Os bordados borrifam-se quas ou três vezes quando são 
novos e o tecido é fino, para que possam tomar bem a 
goma. Em seguida, com um pedaço de pano branco mo- 
lhado, ou seja um trapo, numa pequena porção de água 
pura, que já deve estar preparada numa tijela, e com o 
trapo depois de espremido, limpam-se muito bem os bor- 
dados, tendo o cuidado de molhar o trapo de vez em 
quando, a fim de o aclarar. 


Depois limpam-se os ferros com pedra-pomes, tanto 
quanto se tiram do lume, como quando se lhes agarra a 
goma ou qualquer outra coisa; depois de esfregados com 
a pedra-pomes, passa-se-lhes um trapo embebido em azeite 
ou cera, e, acto imediato, outro limpo, evitando-se assim, 
que, quando passem pelo bordado, o manchem. Quando 
o ferro estiver em boa temperatura, engomam-se os bor- 
dados, começando-se pelo revés e antes que sequem com- 
pletamente, voltam-se, a fim de se observar se enrugaram, 
pois neste caso, deve esticar-se bem o bordado. 

Para engomar os bordados, deve-se colocar uma bae- 
tilha resguardando a parte direita, o realço, aplicando 
pelo revés o ferro ao bordado, que, como é de calcular, se 
oprime com suavidade e precaução. Para se concluir de 
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ps e que FR entrar ni dano, deve-se colocar uma - = 
folha de papel em contacto com o ferro . e, se este não E 
crestar, é sinal de que se pode aplicar o ferro ao tecido agia 


sem qualquer receio. RREO 
ES Há bordados que não se engomam, mas a que se dá 
a a rigeza necessária, como por exemplo nos bordados em 
Re veludo ou outros em que se pretendam segurar os pontos, 
Ee colando os fios pelo avesso do tecido. Neste caso, um | 
Er É pouco de gelatina dissolvida, pincelada pelo avesso, dará A | 
am ao bordado o efeito desejado, retesando-o. “A 
É | 
“O EXECUÇÃO DAS RENDAS DE AGULHA 


A renda de agulha é feita com agulha e com o auxílio 
dum desenho cui sobre o papel-tela. 

O desenho é passado para o papel-tela, pelo lado 
“menos brilhante e picado a espaços regulares (furos de Eds 
-dois em dois mm.), sobre almofada ou tecido almofadado. 
"Seguidamente, o papel picotado cose-se sobre tecido de f 
pano-cru ou de flanela branca, Tomam-se em seguida e 
alguns fios com pontos nos sítios dos furos. | E 

Nestas rendas os cordões que contornam cs desenhos . 
têm papel importante e, como os pontos têm malhas de 
diversos calibres, apresentam vários tons que permitem . Sa 
reproduzir o que se idealiza. = fa EM 

A montagem das linhas preparatórias consiste em. f 
eg reter um fio grosso ou dois ou três fios unidos com o - 
ES” auxílio dum ponto feito em linha fina que atravessa o 
K pano-cru e o papel-tela, e desaparece em cada pique. A 
linha que contorna o trabalho nunca deve passar para | 
baixo. Querendo-se, porém, pôr nova linha, dão-se uns 
pontos unidos no que se acabou e no que começa, 
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“Nos desenhos em que os motivos sejam unidos por REPARE, 
meio de passadeiras (brides), inicia-se o trabalho tecendo ERRA 
as passadeiras por vários modos, como por exemplo: pas- ram 
sadeiras simples que consistem em enrolar a linha em a 
volta dos fios que marcam o desenho, formando uma k 
espécie de cordas; passadeiras de recorte, com recorte ax 


duplo e ramificadas etc., que são feitas enchendo os mo- 
tivos com os variadíssimos pontos da renda de Veneza. 

O fio empregado é geralmente de algodão ou linho. . | 
O algodão é sempre a linha dos carrinhos que se encon- j 
tram no mercado. 


— EXECUÇÃO DAS RENDAS DE BILROS 


Ao contrário das rendas de agulha, as rendas de bilros 
são executadas com número ilimitado de fios, enrolados 
em bilros. 

As rendas de bilros executam-se diante da almofada 
cilindrica, sentando-se a rendeira em cadeiras, A almofada 
coloca-se sobre banquinhos ou tamboretes ou também sobre 
“os joelhos. 

Sobre a almofada coloca-se o pique, isto é, o cartão 
picado que serve para a colocação dos alfinetes que têm 

“ de auxiliar os bilros, colocando-os em pontos convenientes 
do desenho. 
He — O pique executa-se da seguinte maneira: passa-se 0 
- desenho em papel vegetal e coloca-se este sobre papel 
“quadriculado, tendo por baixo uma cartolina de cor. | 
E “ Com um furador próprio picam-se com a maior regula- 
Aa * Tidade todos os contornos do desenho, como por exemplo, 
- os pontos de fundo (de tule, Santo Ivo, trancinhas torcidas | | 
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etc.) sendo o picado dos pontos regulado pelos quadrados 
do papel quadriculado (colocado entre o papel vegetal e a 
cartolina de cor). Retirado o papel quadriculado e o vege- 
tal ficamos com a cartolina de cor, picada regularmente 


“pelo que utilizando os furos, picos, se realça depois o 


desenho, contornando-o com tinta de escrever indelével. 
Cada fio de renda recebe o geu bilro, mas as rendas 
fazem-se quase sempre com quatro bilros ao mesmo tem- 
po, um par em cada mão. 
Pela maneira como se fazem virar e cruzar os fios 





Trabalho gradual para o cruzamento de dois. 
pares de bilros. 
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PONTO DE PALHINHA PONTO DE ROSA PONTO VALENCIANO “ 
OU CASAMENTO 


Pontos fundamentais das rendas de bilros. 
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ao a estrato aosbiêm airstis Sai executando-se, então, ad RT + di | 
cruzando, torcendo e dando volta, isto é, imprimindo f E Rel 
«aos bilros um movimento de rotação entre o dedo polegar 
e o indicador, fazendo-os passar uns sobre os outros e gi 
mudando-os de lugar. A 
À medida que se vai produzindo a renda e que os fios - 
se cruzam e torcem sobre os alfinetes que penetram na 
almofada, o que tem por fim assegurar a conservação da 
malha, vão-se mudando os alfinetes para os espetar nou- 
tros pontos do desenho que ainda não foi começado e 
"portanto coberto. 

O número de pares de bilros a empregar depende do 
género da renda, chegando-se a empregar ao mesmo ao 
dezenas e centenas de pares. fia 
Nas rendas mais vulgares os motivos principais são. da a 
- feitos com ponto de paninho, meio ponto e, por vezes, com É 
“pastilhas sobrepostas e ligadas entre si por Ra 






tule, aranhas, Ei: 
“Os pontos empregados nas rendas portuguesas en- 
- contram-se descritos nos tipos já tratados e a execução 
dos pontos principais exemplificada na página seguinte. 


CONSERVAÇÃO DAS RENDAS É cl 


— Iímpeza das rendas — As rendas brancas mergu. paro 
lham-se em água onde prêviamente se tenha dissolvido | o de 
eee. “carbonato de sódio (20 gramas por litro), comprimem-se 
Es o) entre dois panos depois de as enxugar e, em seguida, pren- . E 
A dem-se com alfinetes. do Ui RA 
E “A limpeza a seco opera-se do seguinte modo: depois - 

“de colocar a renda sobre panel de seda, polia com É 
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O pique e a respectiva renda. 


“magnésia calcinada, esfregando ligeiramente os sítios su- 
jos, cobre-se a renda com outra folha de papel de seda e 
deixa-se estar algumas horas sob o peso, por exemplo, de 
alguns livros, após o que basta sacudir a renda e escová-la 
ligeiramente. 

Quando; haja nódoas de ferrugem, mergulha-se a 
rendo numa solução de dois por mil de permanganato 
“de potássio e, depois de alguns minutos, segundo a impor- 
tância da nódoa, enxuga-se em água limpa e mergulha-se 
numa solução de 5 por mil de ácido cítrico e, por fim, 
lava-se em água pura. 
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Engomagem das rendas — Quando as rendas estão 
limpas e secas, dilui-se na água um pouco de amido de 
trigo puro. Toma-se metade desta goma, que se coze ao 
lume, retira-se e deixa-se esfriar. Dilui-se depois este 
preparado em água quente e junta-se à outra parte que 
se dilui também em água fria, adicionando água até obter 
a consistência do leite. Mergulham-se depois as rendas 
nesta mistura e espremem-se sem as torcer. Batem-se 
entre as palmas das mãos ou sobre oleado, para RRCLACas 


a impregnação da goma. 


Repetir a molhagem e o batido e envolver depois a 


“renda em pano onde se deixa alguns instantes antes de 


a- passar a ferro ou de a fazer secar à sombra, segundo 


“a sua qualidade. 


Pregagem das rendas — A renda manual não se 


“passa a ferro mas estende-se com alfinetes. 


Numa almofada coloca-se papel branco, sobre o qual 
se prega a renda com e!finetes, pelas pontinhas, à medida 
que se for retirando ainda húmida. Os alfinetes devem 
ser de metal branco. No caso da renda secar, no decurso 
da passagem, humedece-se ligeiramente. Não se devem 
abrir as pontinhas, a seco, porque as estragariam. Não 
devem abrir-se também se estiverem na sua forma real e 
devem voltar-se se estiverem abertas. Pode-se acusar. o 
relevo de algumas rendas, conforme a qualidade, por meio 
de um pau de modelar (teque). 

Para obter bom resultado é necessário não interromper 
as sucessivas operações que vão desde a lavagem à rega- 
gem. A renda não deve ser retirada da almofada enquanto 
não estiver completamente seca, a fim de não fazer folhos. 
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